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I . PERSPECTIVAS DE LAS ACTIVIDADES AGRDEXPOKEADORAS
1. Antecedentes
Las actividades productivas de los rubros tradicionales de exportación 
de los países centroamericanos se vieron afectadas en la década de los años
80 por una serie de factores que ocasionaron un estancamiento a nivel
1
regional. J (  a  d r f
En Costa Rica y en Honduras se presentó un anecimentofrazonable de 3.6%
y£3 *4%, respectivamente. En Guatemala prácticamente se estancoTmí entras que
las de Nicaragua y El Salvador sufrieron caídas drásticas. (Véase cuadro 1.)
Las tendencias del sector fueron determinadas por un conjunto de 
factores que se retroalimentaron entre s í. La caída que sufren los precios 
internacionales de todos los rubros, can la excepción del banano, fue e l más 
generalizado y se dejó sentir en todos los países del área. Ocasionada, 
entre otras razones, por e l bajo dinamismo de las economías desarrolladas a 
comienzos de la década; y por las relaciones desfavorables de altos niveles 
de producción y existencias y reducida deranda, e l deterioro de los precies 
se combino con aumentos en los costos del petróleo y los insumos importados.
f iEstos afectaron mvor proporción a los rubros de carácter anual que demandan
en mayor p -oporción de este tipo de bienes.
. fe'"“Las reper cus i ones de esos dos factores, que fue prácticamente
generalizada^en toda el área se retroalimentó con otros de carácter nacional.
El que incidió con mayor fuerza fue, sin duda, e l de los movimientos amados
que se dejan sentar con fuerza en Nicaragua y El Salvador, pero que afectan
en menor medida a Guatemala y Honduras. En este último, por los refugios y
movimentos que realizan una de las partes en el con flicto de Nicaragua.
Los desequilibrios financieros ocasionados parcialmente par la caída 
del valor de las exportaciones y e l pago de servicios de la deuda, sustrajo 
recursos financieros a las actividades agroexportadoras. Esta situación se 
agudizó posteriormente con las medidas de ajuste puestas en práctica en todos 
los países y también por la sobrevaluación de las monedas en algunos países 
como en Honduras y Nicaragua.
La incidencia de estos factores se dejó sentir con mayor fuerza en los
(ujl i1''*»ruaros anuales. Esto es así porque es en éstos donde mas se siente el 
incremento de los precios de la maquinaria y de los insumos agrícolas, por 
los requerimientos de preparación de tierras y controles de plagas, 
principalmente en e l algodón; también por las posibilidades de participar o 
no en estas actividades cada año conforme a las condiciones de mercado. Esta 
oportunidad no es tan fluida en rubros permanentes como e l café o la 
ganadería.
Conforme a lo  expuesto en el párrafo anterior, e l algodón fue el rubro
í
más afectado, mientras que el café logra) resultados positivos al crecer en 
Costa Rica y Horxiuras. El banano, la caña de azúcar se mantienen 
relativamente escabies. (Véase nuevamente el cuadro 1.)
Las tendencias de cada uno de los rubros y de los factores que la 
ocasionan se refleja  en la situación a nivel de países. Así, mientras en 
Costa Rica y «un Honduras, países que no se ven afectados per los movmientos 
armados logran aumentos razonables; principalmente en el crecimiento de la 
actividad cafetalera. En an El Salvador y Nicaragua que subieron





Puede afirmarse que el factor de mayor inportancia en lia reactivación de 
 la producción agroexportadora del área se relaciona con el proceso de 
pacificación en que están involucrados todos los gobiernos de los países del 
área. Las posibilidades de aprovechar algunas perspectivas positivas que se 
visualizan en rubros como el algodón y la caña de azúcar no podrían ser 
efectivas si permanecen los conflictos que se dejaron sentir durante la 
década de los años ochenta. Menores oportunidades tendrán la posibilidad de 
adaptar su capacidad productiva a condiciones desfavorables que eventualmente 
se dejaran sentir en otros productos, corro podría ser el caso del café si no 
se llega a acuerdos sobre el convenio internacional que regula el comercio de 
este rubro.
Las perspectivas de los mercados internacionales están condicionadas, 
principalmente, por los acontecimientos en el medio oriente, por la eventual
e ?crisis de la economía estadounidense; por los avances que se logran en las 
negociaciones multilaterales de apertura de mercados y por las condiciones de 
la oferta y demanda a nivel mundial de cada uno de los rubros exportados por 
Centroamérica.
la mayor incógnita es la de los acontecimientos en el Golfo Pérsico. Al 
desencadenarse un conflicto armado, los precios del petróleo se elevarían a 
niveles e>xc~emadamente altos. -1/ Este hecho tendría repercusiones negativas 
en la producción de los rubros tradicionales; especialmente aquellos que como 
el algrtíón, la cañe de azúcar y el banano demandan insumos derivados de los 
hidrocarburos. Si bien estos efectos se dejarían sentir de tañera 
generalizada en todos los países productores, en Centroamérica serían mayores
1/ Estimaciones de agencias especializadas lo sitúan entre 50 y 




p o rq u e  la  r e d u c id a  c a p a c id a d  f in a n c ie r a  d e  lo s  p a ís e s  d i f i c u l t a r ía  u n a  
p a r t ic ip a c ió n  e f ic ie n t e  e n  la  c o m p e te n c ia  p o r  a d q u ir ir  e s t e  t ip o  d e  
p ro d u c to s .
D e m en o s in c id e n c ia  e n  la s  p o s ib ilid a d e s  d e  lo s  m e rc a d o s  e s  e l  d e t e r io r o
te n d e n c ia s  d e l P ro d u c to  In te r n o  B r u to  y  e l  d e l e m p le o  e n  e s to s  p a ís e s , h a c e n  
p e n s a r  ta m b ié n  e n  la  p o s ib ilid a d  d e  u n a  c o n tr a c c ió n  d e  la  d em an d a q u e  p u e d e  
a f e c t a r  la s  co m p ra s  q u e  r e a liz a  e n  C e n tro a m é r ic a .
F r e n t e  a  e s to s  s ig n o s  n e g a t iv o s , h a y  u n a  s e r ie  d e  a c c io n e s  y
.a c o n te c im ie n to s  q u e  p e rm ite n  p r e v e r  m e jo re s  c o n d ic io n e s  d e  m e rc a d o . E n t r e
é s t a s  e s tá n  p o r u n a  p a r te  la s  n e g o c ia c io n e s  e n  fo rc r-  in t e r n a c io n a le s  p a r a  
e lim in a r  s u b s id io s  y  p r o c u ra r  la  a p e r tu r a  d e  m e rc a d o s  y  p o r  o t r a  la s  
c o n d ic io n e s  in t e r n a c io n a le s  d e  la  o f e r t a  y  dem anda d e  a lg u n o s  ru ta ro s
e x p o rta d o s  p o r  la  r e g ió n .
P o r  lo  q u e  c o rre s p o n d e  a  la s  n e g o c ia c io n e s  m u lt ila t e r a le s ,  é s t a s  s e  h a n  
v e n id o  r e a liz a n d o  d e s d e  m ucho tie m p o  a t r á s  s in  r e s u lta d o s  p o s it iv o s  p a r a  lo s  
p a ís e s  d e l á r e a , p o iq u e  c o n tin ú a n  v ig e n te s  e l  p ro te c c io n is m o  d e  m e rc a d o s  
t a n t o  e n  E s ta d o s  U n id o s  c a n o  p a ís e s  m ie m b ro s  d e  la  C o m u n id ad  E u ro p e a , y ,  
ta m b ié n  s u b s id io s  a  la  p ro d u c c ió n  y  la s  e x p o r ta c io n e s  d e  a lg u n o s  ru ta ro s  q u e  
a fe c t a n  a  la  p ro d u c c ió n  c e n tro a m e r ic a n a . N o  o b s ta n te  lo  a n t e r io r ,  s e  e s p e ra n  
r e s u lt a d o s  a le n ta d o r e s  d e  la s  n e g o c ia c io n e s  q u e  s e  r e a lic e n  e n  e l  f u t u r o , 
d e b id o  a  te n d e n c ia  h a c ia  la  a p e r tu r a  p ro m o v id a  p o r  lo s  p > a ise s
d e s a r r o lla d o s , a  la s  d if ic u lt a d e s  p a r a  m a n te n e r a lg u n o s  s u b s id io s  d e  lo s  
p a ís e s  e u ro p e o s  y  a  la s  px -  ~ r- c ti v a s  d e  e s t a b le c e r  c o n v e n io s  d e  l ib r e  
c o m e rc io  a  n iv e l r e g io n a l e n t r e  A m é ric a  L a t in a  y  E s ta d o s  U n id o s .
O tro  a f a c t o r  q u e  in c id e  p o s it iv a m e n te  e n  la s  p e r s p e c t iv a s  d e  la  
a c t iv id a d  a g ro e x p o rta d o ra  d e  C e n tro a m é r ic a  e s  e l  q u e  s e  r e la c io n a  c o n  lo s
*
n iv e le s  d e  e x is t e n c ia s  d e  a lg o d ó n  y  d e  a z ú c a r . L o s  re p u n te s  d e  lo s  p r e c iœ  
d e  e s to s  d o s  ru b ro s  o b e d e c e  e n  p a r t e  a  la  r e d u c c ió n  d e  la s  r e s e r v a s  
in t e r n a c io n a le s  c o n o  r e s u lta d o s  d e  u n a  o f e r t a  q u e , p o r  la s  c o n d ic io n e s  d e  
p r e c io s  v in o  d is m in u y e n d o  f r e n t e  a  u n a  dem anda e s t a b le  o  in c lu s o  c r e c ie n t e .
l a  d em an d a c r e c ie n t e  s e  e s p e ra  p r in c ip a lm e n te  e n  e l  c a s o  d e l a lg o d ó n , 
ru b ro  q u e  s e  e s t á  v ie n d o  fa v o r e c id o  p o r  c a m b io s  e n  la s  m o d a s , q u e  d a n  
p r e f e r e n c ia  a  la s  t e la s  y  c o n fe c c io n e s  q u e  u t i l iz a n  e s t a  f ib r a  e n  m a yo r 
p r o p o r c ió n .
T a s  p e r s p e c t iv a s  d e l c a f é  e s tá n  c o n d ic io n a d a s  p o r  lo s  r e s u lt a d o s  e n  la  
o r g a n iz a c ió n  q u e  s e  lo g r e  d e l m e rc a d o , a  t r a v é s  d e  la  r e v it a liz a c ió n  d e l 
c o n v e n io  in t e r n a c io n a l d e l c a f é . A  t r a v é s  d e  é s t e  s e  h a b ía n  o rd e n a d o  la *  
t r a n s a c c io n e s  in t e r n a c io n a le s ; n o  fu e  r a t i f ic a d o  e n  e l  a ñ o  d e  1 9 8 9 , o o n  lo  
c u a l e l  m e rc a d o  s u f r ió  c o n s e c u e n c ia s  n e g a t iv a s .
3 . L a  c a p a c id a d  p r o d u c t iv a  v  c o m e rc ia l 
C e n tro a m é r ic a  d is p o n e  d e  u n a  c a p a c id a d  p r o d u c t iv a , q u e  c o n  d if e r e n c ia s  
e n  c a d a  p a ís , p u d o  h a c e r  f r e n t e  a  la s  c o n d ic io n e s  c r í t ic a s  q u e  s e  p r e s e n ta ro n  
d u ra n te  la  d é c a d a  d e  lo s  a ñ o s  o c h e n ta . E s  d e  e s p e r a r  q u e  la s  v e n ta ja s  
c o r p o r a t iv a s  q u e  h a  d e m o s tra d o  te n e r  e n  ru b ro s  c o n o  c a f é , a z ú c a r  y  b a n a n o , 
p e rm ita n  q u e  e s t a s  a c t iv id a d e s  c o n tin ú e n  m a n te n ie n d o  s u  im p o r ta n c ia  d e n tro  d e  
l a  e c o n o m ía  r e g io n a l. E n  e s to s  t r e s  ru b ro s  e x is t e n  c a p a c id a d e s  in s t a la d a s  
q u e  t ie n e n  q u e  s e r  a p ro v e c h a d a s . la s  p la n ta c io n e s  d e  c a f é , lo s  in g e n io s  
a z u c a re ro s  > la s  in v e r s io n e s  e n  in f r a e s t r u c t u r a  p a r a  p r o d u c ir  b a n a n o  p o d rá n  
s e g u ir  fu n c io n a n d o  y  m a n te n e rs e  e n  e l  m e rc a d o . L o  m ism o p u e d e  d e c ir s e  d e  la  
a c t iv id a d  g a n a d e ra .
E n  e l  c a s o  d e l a lg o d ó n , la  s it u a c ió n  d e  la  p ro d u c c ió n  e s  d is t in t a .  
A d em ás d e l a g o ta m ie n to  q u e  s u f r ie r o n  lo s  s u e lo s  p o r  la s  p r á c t ic a s  d e  




/ p ro d u c t iv a  a l  i r s e  d e te r io r a n d o  e l  e q u ip o  y  la  m a q u in a r ia  a g r íc o la ;  r e t ir a r s e  
d e  la  a c t iv id a d  e m p re s a r io s , a g r ic u lt o r e s  y  t é c n ic o s  c o n  e x p e r ie n c ia  y  
r e d u c ir s e  lo s  n iv e le s  d e  in v e s t ig a c ic a í y  t r a n s f e r e n c ia  d e  t e c n o lo g ía .
.
P o r  lo  d e s c r it o  e n  e l  p á r r a fo  a n t e r io r  p u e d e  a f ir m a r s e  q u e  p a r a  
a p c ro v e c iia r  p e r s p e c t iv a s  f a v o r a b le s  q u e  s e  p r e s e n ta n  e n  la s  c o n d ic io n e s  d e  
m e rc a d o s  y  p r e c io s , e s  n e c e s a r io  r e a l iz a r  e s fu e rz o s  p a r a  r e a c t iv a r  la  
p ro d u c c ió n  a s ig n a n d o  r e c u r s o s  f in a n c ie r o s  p a r a  la  r e p o s ic ió n  d e  e q u ip o s ; 
t r a n s f e r e n c ia  d e  te c n o lo g ía s  m o d e rn a s  y  c a p it a l d e  t r a b a jo .
E n  e l  c a s o  d e  la  c a ñ a  d e  a z ú c a r , h a b r ía  q u e  p o n e r e s p e c ia l a t e n c ió n  a l  
m a n te n im ie n to  d e  in g e n io s , v a r io s  d e  e l lo s  o b s o le to s  y  q u e  r e q u ie r e n  p o r  lo  
t a n t o , d e  re p u e s to s  y  e s p e c ia l a te n c ió n  e  s u  fu n e io n a m ie n to . P o r  lo  q u e  
c o rre s p o n d e  a  la  p a r t e  a g r íc o la ,  a lg u n o s  p a ís e s  to d a v ía  p u e d e n  m e jo ra r  s u s  
re n d im ie n to s  y  lle g a r  a  p ro m e d io s  s u p e r io r e s  a  la s  70  to n e la d a s  p o r  h e c tá r e a  
y a  a lc a n z a d a  p o r  a g r ic u lt o r e s  d e l á r e a .
E n  e l  c a s o  d e l c a f é , N ic a ra g u a  y  E l  S a lv a d o r  p u d i
c o n f lic t o s  a rm a d o s .
P o r  lo  q u e  s e  r e f ie r e  a  la  p ro d u c c ió n  d e  c a rn e  d e  g a n a d o  b o v in o , so n  
n e c e s a r ia s  in v e r s io n e s  p a ra  r e a c t iv a r  la  a c t iv id a d  g a n a d e ra  e n  N ic a ra g u a  y  
p r o c u r a r  u n a  m o d e rn iz a c ió n  e n  e l  m a n e ja  d e l h a to  y  lo s  p a s to s  e n  to d o s  lo s  
p a ís e s  d e l á r e a . E n  la  m e d id a  q u e  s e  lo g r e  lo  a n t e r io r  p o d rá n  a p ro v e c h a rs e  
O p o rtu n id a d e s  d e  m e rca d o  q u e  s e  p re v e n  e n  la  c a rn e .
E n  o t r b  t ip o  d e  a c c io n e s , c a b e  s e ñ a la r  q u e  la s  p e r s p e c t iv a s  d e  lo s  
ru b ro s  t r a d ic io n a le s  e s t a r ía n  s u je t a s  a  lo s  e s fu e rz o s  q u e  s e  r e a lic e n  e n  lo s  
fo r o s  in t e r n a c io n a le s  y  a l  to  r t a l  c a im ie n to  in s t it u c io n a l . E n  am b o s c a s o s  la  
a c c ió n  c o o rd in a d a  d e  lo s  p a ís e s  p r e s e n ta n  m e jo re s  o p o r tu n id a d e s .
r e h a b i lit a r  lo s  c a f e t a le s  q u e  s e  d e t e r io r a r o n  p o r  lo s
ê
j Negociaciones conjuntas en los foros internacionales y establecimiento o 
fortalecimiento de instituciones regionales que participan en el comercio 




1 . P a n o ra m a  g e n e r a l
a ) L a s  e x p o r ta c io n e s  m u n d ia le s  d e  c a fé  p a s a ro n  d e  a p ro x im a d a m e n te  
6 0  m illo n e s  d e  s a c o s  d e  60  k g s . e n  1980  a  7 1 .5  m illo n e s  e n  1 9 8 9 , a lc a n z a n d o  
u n  c r e c im ie n to  a p ro x im a d o  d e  19 p o r  c ie n t o  p a ra  to d a  la  d é c a d a .¿ / y  M ás d e l 
95  p o r  c ie n t o  d e  la s  e x p o r ta c io n e s  s e  r e a liz a n  e n  fo rm a  d e  g ra n o , e l  r e s t o  e n
fo rm a  d e  c a f é  s o lu b le . A  lo  la r g o  d e  la  d é c a d a , B r a s i l  y  C o lo m b ia  s e
( !
o o n s t itu y e r c r . c a n o  lo s  p r in c ip a le s  e x p o r ta d o re s , a lc a n z a n d o  u n a  p a r t ic ip a c ió n  
c o n ju n ta  d e  m ás d e l 35  p o r  c ie n t o  e n  la s  e x p o r ta d o r  te s  m u n d ia le s .M á s  d e l 
6 0  p o r  c ie n t o  d e  e s t a s  ú lt im a s  s e  r e a liz a r e n  d e s d e  p a ís e s  la t in o a m e r ic a n o s , 
m ie n tr a s  q u e  A f r ic a  y  A s ia  p a r t ic ip a r o n  c o n  e l  2 0  y  e l  10  p o r  c ie n t o  
r e s p e c t iv a m e n te .-3/
b ) L o s  p r in c ip a le s  p a ís e s  im p o rta d o re s  s o n ”  lo s  E s ta d o s  U n id o s  q u e  a  lo
la r g o  d e  la  d é c a d a  p a r t ic ip ó  co n  m ás d e l 30 p o r  c ie n t o  d e  la s  im p o r ta c io n e s  
m u n d ia le s , A le m a n ia  F e d e r a l c o n  u n a  p a r t ic ip a c ió n  d e l 14 p o r  c ie n t o , F r a n c ia  
c o n  e l  9  p o r  c ie n t o  y  Ja p ó n  c o n  e l  8 p o r  c ie n t o . E n  té rm in o s  d e  r e g io n e s , la  
Co t í m id a d  E c o n ó m ic a  E u ro p e a  p a r t ic ip ó  c o n  m ás d e l 45  p o r  c ie n t o  y  
n o r te a m é r ic a , in c lu y e n d o  C a n a d á  y  E s ta d o s  U n id o s , c o n  m ás d e l 35  p o r  c ie n t o . 
E l  s u d e s te  a s iá t ic o  to d a v ía  n o  a lc a n z a  u n a  p a r t ic ip a c ió n  c o m p a ra b le  c o n  lo s  
b lo q u e s  a n t e r io r a s .- /  P o r  s u  p a r te  lo s  p a ís e s  d e  E u ro p a  O r ie n t a l m a n tie n e n  
n iv e le s  m uy r e d u c id o s  d e  co n su m o  y ,  la s  t a s a s  d e  c r e c im ie n to  d e  é s t e , h a n  
s id o  le n t a s .
1 / U 5 D A , W o r ld  c o f fe e  s it u a t io n . A u g u s t 1 9 8 9 , p .6 4 .
2 / C E P A L , A n á lis is  d e  la  s it u a c ió n  d e l m e rca d o  d e  c a f é  a n te  la
e lim i n a c ió n  d e  la s  c lá u s u la s  eco n csn i c a s  d e l c o n v e n io  in t e r n a c io n a l d e l c a f é  v  
s u s  r e te x c u s io n e s  e n  C e n tro a m é ric a  (L C / M E X / L . 1 2 6 ).
3 /  C E P A L , E x p o r ta c io n e s  la t in o a m e r ic a n a s  d e  p ro d u c to s  b á s ic o s :
s it u a c ió n  y  p e r s p e c t iv a s  (L C / R .7 7 8 ).
4 /  F e d e r a c ió n  N a c io n a l d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , E c o n o m ía  C a fe t e r a .
V o l. 1 9 , 7 d e  j u l io  d e  1 9 8 9 , p .3 .
II. SITUACION Y PERSPECTIVAS DEL COMERCIO INTERNACIONAL DEL CAFE
\
c )  E l  m e rca d o  in t e r n a c io n a l d e l c a fé  e s t á  se g m e n ta d o  e n  c u a t r o  g ra n d e s  
b lo q u e s  d e  c a lid a d e s : lo s  s u a v e s  c o lo m b ia n o s , o t r o s  s u a v e s , B r a s i l  y  o t r o s
a r á b ic a s  y  r o b u s ta s . (V é a s e  e l  c u a d ro  1 ) L o s  s u a v e s  c o lo m b ia n o s  a lc a n z a ro n  
u n a  p a r t ic ip a c ió n  a p ro x im a d a  d e  18 p o r  c ie n t o  e n  la s  e x p o r ta c io n e s  m u n d ia le s  
e n  19 8 8  (v é a s e  d e  n u e v o  e l  c u a d ro  1 ) ;  lo s  o t r o s  s u a v e s  s e  s it u a r a n  c o n  u n a  
p a r t ic ip a c ió n  c e r c a n a  a l  27 p o r  c ie n t o , B r a s i l  y  o t r a s  a r á b ic a s  2 5  p o r  c ie n t o  
y  la s  ro b u s ta s  e n  a lr e d e d o r  d e l 24  p o r  c ie n t o . L o s  s u a v e s  c o lo m b ia n o s  y  
o t r o s  s u a v e s  so n  lo s  q u e  o b tie n e n  lo s  m e jo re s  p r e c io s , m ie n tr a s  q u e  lo s  
ro b u s ta s  s o n  lo s  q u e  o b tie n e n  lo s  p r e c io s  m ás b a jo s . (V é a s e  e l  c u a d ro  2 )
d ) E l  c o m e rc io  in t e r n a c io n a l d e l c a f é  h a  e s ta d o  o rg a n iz a d o  m e d ia n te  u n  
c o n v e n io  in t e r n a c io n a l d e sd e  e l  a ñ o  1 9 6 3 . E s t e  c o n v e n io  h a  s id o  re n o v a d o  
c a d a  c ie r t o  tie m p o  y  h a  s id o  s u s c r it o  p o r  u n  n ú m ero  v a r ia b le  d e  p a ís e s , 
a u n q u e  s ie m p re  h a  c a n ta d o  c o n  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  lo s  p r in c ip a le s  p a ís e s  
e x p o r ta d o re s  e. im p o r ta d o re s .5 /  E l  e le m e n to  b á s ic o  d e l c o n v e n io  c o n s is t e  e n  
a s ig n a r  c u o ta s  d e  e x p o r ta c ió n  a  lo s  p a ís e s  e x p o rta d o re s  m ie m b ro s . E s t e  
c o n p o n e n te  fu e  s u s p e n d id o  e n  j u l io  d e  1989  d e b id o  a  u n  c o n ju n to  d e  
c ir c u n s t a n c ia s , in c lu y e n d o  lo s  d e s a c u e rd o s  e n t r e  lo s  p a ís e s  e x p o r ta d o re s  
s o b re  e l  s is te m a  d e  c u o ta s  y  s o b re  la  fo rm a  d e  a b o rd a r  e l  s u rg im ie n to  d e  u n  
m e rca d o  p a r a le lo  a l  o rg a n iz a d o  p o r  e l  c o n v e n io .
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5 / P a ís e s  e x p o rta d o re s  m ie m b ro s : A n g o la , B e n in , B o l iv ia ,  B r a s i l ,
B u r u n d i, C am erú n , C o lo m b ia , C o n g o , C o s ta  d e  M a r f il ,  C o s ta  R ic a ,  C u b a , 
E c u a d o r , E l  S a lv a d o r , E t io p ía ,  F i l ip in a s ,  G a b ó n , G h a n a , G u a te m a la , G u in e a , 
G u in e a  E c u a t o r ia l,  H a it í ,  H o n d u ra s , In d ia ,  In d o n e s ia , Ja m a ic a , K e n ia , 
L ib e r ia ,  M a d a g a s c a r, M a la w i, M é x ic o , N ic a ra g u a , N ig e r ia , P a n a m á , P a p u a , N u e v a  
G u in e a , P a ra g u a y , P e r ú , R e p ú b lic a  C e n tro a fr ic a n a , R e p ú b lic a  D o m in ic a n a , 
R u a n d a , S ie r r a  L e o n a , S r i  L a n k a , T a ila n d ia , T a n z a n ia , T o g o , T r in id a d  y  
T o b a g o , U g a n d a , V e n e z u e la , Z a ir e , Z a m b ia  y  Z iirb a w e .
P a ís e s  im p o rta d o r e s  m ie m b ro s : A le m a n ia  F e d e r a l, A u s t r a lia ,  A u s t r ia ,
B é lg ic a  Lu x e m b u rg o , C a n a d á , C h ip re , D in a m a rc a , E s p a ñ a , E s ta d o s  U n id o s  d e  
A m é r ic a , F i j i ,  F in la n d ia , F r a n c ia , G r e c ia , Ir la n d a , I t a l i a ,  Ja p ó n , N o ru e g a , 
N u e v a  Z e la n d ia , P a ís e s  B a jo s , P o r t u g a l, R e in o  U n id o , S in g a p u r , S u e c ia , S u iz a , 
Y u g o s la v ia , C o m u n id ad  E co n ó m ica  E u ro p e a .
ê
e ) L a  in t e r r u p c ió n  d e  la s  c lá u s u la s  e c o n ó m ic a s  d e l c o n v e n io  l le v ó  a  u n a  
c a ld a  d r á s t ic a  d e  lo s  p r e c io s  d e l c a f é  e n  1 9 8 9 . S e  e s tim a  q u e  lo s  p a ís e s  
p r o d u c to r e s  d e  c a f é  p e rd ie ro n  p o r  e s t a  ra z ó n , e n t r e  j u l io  d e  1 9 8 9  y  ju n io  d e  
19 9 0  u n a  sum a e q u iv a le n te  a  U S 3 ,7 0 0  m illo n e s  d e  d ó la r e s . P e s e  a  e s t a s  
e n o rm e s  p é r d id a s , e l  c o n s e n s o  p a re c e  s e r  q u e  la s  c lá u s u la s  e c o n ó m ic a s  n o  
p o d rá n  s e r  p u e s ta s  d e  n u e v o  e n  v ig o r  a n te s  d e  1 9 9 2 .£ /
f )  L a s  p e r s p e c t iv a s  d e l café p a rœ e n  d i f i e i le s  p a r a  lo s  p ró x im o s  a ñ o s . L a  
o f e r t a  c o n t in ú a  e x c e d ie n d o  a l  co n su m o . A u n q u e  la s  e x is t e n c ia s  s e  h a n  
re d u c id o  e n  lo s  p a ís e s  p ro d u c to re s  a l  p a s a r  d e  47  m illo n e s  d e  s a c o s  e n
1 9 8 8 /1 9 8 9  a  39  m illo n e s  e n  1 9 8 9 /1 9 9 0 , la s  e x is t e n c ia s  e n  lo s  p a ís e s\
im p o rta d o re s  n o  h a n  ca m b ia d o  s ig n if ic a t iv a m e n t e .^ /  A lg u n o s  p a ís e s\
p r o d u c to r e s  e s tá n  re s p o n d ie n d o  a n te ' e s t a  n u e v a  s it u a c ió n , m e d ia n te  
e s t r a t e g ia s  c x x n e r c ia liz a d o ra s  q u e  b u s c a n  d if e r e n c ia r  e l  p ro d u c to  a  b a s e  d e  
c a lid a d  (a ro m a , c u e rp o , e t c . ) ,  a b r ir  n u e v o s  m e rc a d o s , m e jo ra r  e l  c u m p lim ie n to  
d e  la s  e n tr e g a s  p a ra  lo  c u a l e s tá n  d is e ñ a n d p  p ro g ra m a s  d e  m e jo ra m ie n to  d e
t
ín f r a e s t n jc t u r a  d e  t r a n s p o r te  y  p u e r to s  y  eri\ g e n e r a l apoyos c r e d it ic io s  y  
f is c a le s  p a r a  la  a c t iv id a d  c a f e t a le r a .S /  V  '
g ) L a s  te n d e n c ia s  e n  e l  co n su m o  d e  a lg u n o s  p a ís e s  in p o r ta d o re s  im p o r ta n te s  
ccm o  e l. Ja p ó n  y  A le m a n ia  p a re c e n  a le n ta r / u n  g u a r id o  o p tim is m o  e n  c u a n to  a  la  
p e r s p e c t iv a  d e  c o n ta r  c o n  m e rca d o s  c r e c ie n t e s . Según d a te s  d e  l a  F e d e ra c ió n  
N a c io n a l d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , e l  n ú m ero  d e  ta z a s  s e rra m  le s  d e  c a f é  p o r  
p e rs o n a  e n  e l  Ja p ó n  p a s ó  d e  6 .6  e n  1980  a  9 .5 2  e n  1 9 8 7 . E s to  s e  r e f le j ó  e n  
q u e  e l  c a f é  p a s a ra  d e  s e r  la  c u a r ta  b e b id a  d e  a c u e rd o  a l  p o r c e n t a je  d e
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6 / F e d e ra c ió n  N a c io n a l d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , E c o n o m ía  c a f e t e r a , 
V o l.  1 9 , N o . 1 1 , n o v ie m b re  d e  1 9 8 9 , p .4 .
7 /  USDA, C o ffe e . W o r ld  C o ffe e  s it u a c ió n , d ic ie m b re  d e  1 9 8 9 , p . l .
8 /  F e d e ra c ió n  N a c io n a l d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , E c o n o m ia  c a f e t e r a . 
V o l.  2 0 , N o . 4 , a b r i l  d e  1 9 9 0 , p . l .
p o b la c ió n  q u e  la  d e b ía  e n  1980 a  s e r  la  s e g u n d a  e n  1 9 8 7 .^ /  S e g ú n  la  m ism a
fu e n te , la s  ¿A p o r ta c io n e s  d e  c a fe  d e l Ja p ó n  s e g u ir á n  c r e c ie n d o  e n  lo s
p ró x im o s  a ñ o s , p a s a n d o  s u  con su m e d e  4 .8  m illo n e s  e n  1988  a  5 .4  m illo n e s  d e  
s a c o s  e n  1 9 9 2 . lo s  a n á lis is  h e c h o s  a i  m e rc a d o  a le m á n  in d ic a n  u n a  
e s t a b iliz a c ió n  d e l co n su m o  d e  c a fé  p e r  p e rs o n a , p e ro  la  r e u n if ic a c ió n  a le m a n a  
p o d r ía  e le v a r  lo s  n iv e le s  d e  consum o d e  A le m a n ia  O r ie n t a l h a c ia  n iv e le s  d e  
co n su m o  m ás c e r c a n o s  a  lo s  d e  la  R e p ú b lic a  F e d e r a l, lo  c u a l in p lic a r ía  u n a
a d ic ió n  s u s t a n c ia l a  la  dem anda d e  e s e  p a ís  p o r  c a f é .
h ) E n  (d ía .'t o  a  l a s  p e r s p e c t iv a s  d e  a b r ir  n u e v o s  m e r c a d o s ,  e l  á r e a  q u e  
o freo; u n  m a y o r p o t e n c ia l e s  la  d e  la  C u e n c a  d e l P a c íf ic o ,  q u e  c o m p r e n d e  a  
C o re e  d e l S u r , R e p ú b lic a  P o p u la r  C h in a , H o n g  K o n g , S in g a p u r , A u s t r a lia  y  
T a iw a n . Seg ú n , in fo rm a c io n e s  d e  la  F e d e ra c ió n  d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , e l  
b a jo  n iv e l d e  co n su m o  d e  c a fé  ju n to  c o n  la s  te n d e n c ia s  q u e  s e  r e g is t r a n  e n  
é s t e , h acer-  p e n s a r  e n  q u e  p u ed an  s e r  m e rc a d o s  m uy a t r a c t iv o s  e n  e l  fu tu r o  
c e r c a n o . E n t r e  e s a s  te n d e re  ..a s  s e  s e ñ a la n  e n  fo rm a  im p o rta n te  e l  
d e b ilit a m ie n t o  d e l d ó la r  f r e n t e  a  la s  m o n ed as d e  l a  r e g ió n  q u e  a b a r a ta  e n  
t é jia in o s  r e la t iv o s  e l  c a fé  y  la  r á p id a  a c e p ta c ió n  q u e  é s t e  e s t á  lo g ra n d o  ccro o  
s u s t it u t o  d e l t é . - ¿ 9 /  S o n  ta m b ié n  d e  in t e r é s ,  la s  p o s ib ilid a d e s  d e  q u e  e l  
c o n s u n o  d e  c a f é  en lo s  p a ís e s  d e  E u ro p a  O r ie n t a l p r e s e n te  u n  m a yo r d in a m ism o  
e n  e l m e d ia n o  p la z o .
i )  E n  c a m b io , la s  p e r s p e c t iv a s  d e l m e rc a d o  e s ta d o u n id e n s e , q u e  c o n s t i t u y e  
e l p r in c ip a l m e rca d o  im p o rta d o r, so n  d e c r e c ie n t e s . E l. p o r c e n ta je  d e  la  
p o b la c ió n  q u e  t o r a  c a fé  h a  v e n id o  re d u c ié n d o s e , p a s a n d o  d e  7 4 .7  p o r  c ie n t o  e n  
1962 a  5 4 .9  p o r  c ie n to  e n  1985 y  5 2 .5  p o r  c ie n t o  e n  1 9 8 9 . L a  m ism a t e n d e n c i a
9 /  F e d e ra c ió n  N a c io n a l d e  C a le te r o s  d e  C o lo m b ia , E c o n o m ía  c a f e t e r a . 
V o l. 1 9 , N o . 2 , fe b r e r o  d e  1 9 3 9 .
1 0 / F e d e ra c ió n  N a c io n a l d e  C a fe te r o s  d e  C o lo m b ia , E c o n o m ía  c a f e t e r a . 
V o l. 1 9 , N o . 3 , m a rz o  d e  1 9 8 9 .
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d e c r e c ie n te  s e  o b s e rv a  e n  e l  n ú m ero  d e  ta z a s  d e  c a f é  p a r  p e rs o n a  p a r  d ía :  e n
1962  e l  p ro m e d io  d e  t a z a s  d ia r ia s  e r a  d e  3 .1 2 ; e n  1 9 8 5 , 1 .8 3  y ,  e n  1 9 8 9 ,
j )  E n  g e n e r a l, p u e d e  e s p e r a r s e  q u e  e l  m e rca d o  c a f e t a le r o  s e  r e c u p e r e  d e  la  
s it u a c ió n  d i f í c i l  e n  q u e  s e  e n c u e n tra  a h o ra , p e ro  e l  p ro o e s o  p ro b a b le m e n te  
r e q u e r ir é  la  d is m in u c ió n  d e  la  p ro d u c c ió n  g lo b a l, la  a p e r tu r a  d e  n u e v o s  
m e rc a d o s  y  e s fu e r z o s  d e  c o m e r c ia liz a c ió n  m ás e f ic a c e s .
a ) L o s  p r e c io s  d e l c a f é  o s c ila r o n  fu e r te m e n te  e n  la  d é c a d a  d e  lo s  o c h e n ta , 
a lc a n z a n d o  s u  p u n to  m ás a jt o  e n  1986 c u a n d o  la  to n e la d a  s e  c o t iz ó  a  
U S $ 4 ,2 4 9  d ó la r e s  y  s u  p u n to  m ás b a jo  e n  1989 c u a n d o  e l  p r e c io  p o r  to n e la d a  
fu e  d e  U S $ 2 ,3 5 8 . (V é a s e  e l  c u a d ro  6 $  D e b e  o b s e r v a r s e  q u e  lo s  v a la r e s  
p re s e n ta d o s  e n  e l  c u a d ro  s e  r e f ie r e n  a l  a lc a n z a d o  p a r  e l  c a f é  o t r o s  s u a v e s , 
q u e  s o n  n o rm a lm e n te  m e jo r p a g a d o s  q u e  o t r a s  c a lid a d e s  ccro o  la  B r a s i l  y  o t r a s  
a r á b ic a s  y  la s  r o b u s t a s . L a  d if e r e n c ia  d e  p r e c io  e n t r e  la  c a lid a d  o t r o s  
s u a v e s  y ro b u s ta s  p u e d e  lle g a r  h a s ta  u n  30 p o r  c ie n t o  (v é a s e  d e  n u e v o  e l  
c u a d ro  2 ) .
b) Las perspectivas de precio no son mucho mejores para el período que va 
hasta el 30 de septiembre de 1991, fecha en la que la Organización 
Intemciona! del Café decidirá si se restablecen las cuotas de exportación. 
Los niveles de existencias son todavía muy altos en los países inportadores, 
aunque un cambio dramático en las importaciones de Alemania podría ayudar a 
atenuar la situación actual de exceso de oferta.
11 / D a to s  p re s e n ta d o s  e n  U SD A  C o ffe e . W o r ld  c o f f e e  s it u a t io n ,  d ic ie m b re  
d e  1 9 8 9 .
2 . P r e c io s
3. El caso centroamericano
a ) L o g  p a ís e s  c e n tro a m e r ic a n o s  p ro d u c e n  y  e x p o rta n  la  c a lid a d  d e  c a f é  o t r o s  
s u a v e s  q u e  s e  c o t iz a  a  p r e c io s  m ás a lt o s  q u e  la s  o t r a s  c a lid a d e s , e x c e p to  la  
d e  s u a v e s  c o l eraba a n o s . (V é a s e  d e  n u e v o  c u a d r o .* .)  L a  p a r t ic ip a c ió n  d e  la s  
e x p o r ta c io n e s  c e n tro a m e r ic a n a s  e n  la s  e x p o r ta c io n e s  d e  e s t e  g ru p o  a lc a n z a  e l  
4 6  p o r  c ie n t o .
b ) L a  p ro d u c c ió n  c e n tro a m e r ic a n a  h a  te n id o  u n  e x am p e rta m ie n to  ir r e g u la r  a  lo  
la o rg o  d e  la  d é c a d a  d e  lo s  o c h e n ta . (V é a s e  e l  c u a d ro  4 . )  A u m en tó  d e  19 8 0  a  
1981  e n  6 .9  p o r  c ie n t o , lu e g o  c a y ó  e n t r e  1982 y  1986 e n  7 .7  p o r  c ie n t o  p a r a  
a u m e n ta r d e  n u e v o  e n  1987 e n  4 .7  p o r  c ie n t e , b a ja r  le v e m e n te  e n  1988  e n  y  
su t- i r  e n  1989  e n  1 .7  p o r  c ie n t o . E l  r e s u lt a d o  n e to  fu e  u n  a u m e n te  d e  m ás d e
^  5 p o r  c ie n t o  e n  la  p r o d ú c e le .! d e  la  r e g ió n . L a s  e x p o r ta c io n e s  e n  c a m b io , 
m o s tra ro n  u n  p a tr ó n  m ás d e f in id o  d e  c r e c im ie n to , p u e s  s ó lo  e n  19 8 6  c a y e ro n  e n  
fo rm a  im p o r ta n te  e n  r e la c ió n  a l  a ñ o  p r e c e d e n te . (V é a s e  e l  c u a d ro  5 . )  E n t r e  
19 8 0  y  1989  lo s  p a ís e s  œ n tro a m e ric a n o s  a g re g a ro n  8 2 ,0 0 0  to n e la d a s  a  s u s  
e x p o r ta c io n e s  c a f e t e r a s .
c )  E l  au m e n to  d e  la s  e x p o r ta c io n e s  s e  e x p lic a  p o r a u m e n to s  r e g is t r a d o s  e n  
la s  e x p o r ta c io n e s  d e  G u a te m a la , H o n d u ra s  y  C o s ta  R ic a , m ie n tr a s  q u e  la  d e  
N ic a ra g u a  y  E l  S a lv a d o r  s e  r e d u je ro n . E s to  ú lt im o  a yu d a  a  e x p lic a r  la  le v e  
p é rd id a  d e  p a r t ic ip a c ió n  q u e  r u f ie r o n  la s  e x p o r ta c io n e s  d e  c a fé  d e  
C e n te o a rré r í  c a  e n  la s  e x p o r ta c io n e s  la t in o a m e r ic a n a s  y  m o n d ia le s  d e ], p ro d u c to . 
(V é a n s e  lo s  c u a d ro s  6 y  7 .)
d ) L a s  r e s p u e s ta s  d e  lo s  p a ís e s  c e n tro a m é r ic a  n o s  f r e n t e  a  la  r e d u c c ió n  d e
lo s  p r e c io s  d e l c a f é  h a  v a r ia d o  d e  p a ís  a  p a ís . E n  C o s ta  R ic a , H o n d u ra s  y
G u a te m a la  s e  in c re m e n tó  la  p ro d u c c ió n . L a  r e s p u e s ta  d e  lo s  p r o d u c to r e s  s e
d io  m e jo ra r*d o  lo s  r e n d im ie n to s , p r in c ip a lm e n te  e n  C o s ta  R ic a  y  H o n d u ra s . E n
E l  S a lv a d o r  y  N ic a ra g u a , p o r  m o tiv o s  d e  c o n f lic t o s  a rm a d o s lo s  v o lú m e n e s
c o s e c h a d o s  d is m in u y e ro n . P o r  o t r o  la d o , lo s  g o b ie rn o s  h a n  p u e s to  e n  p r á c t ic a
5 n¿r:\ Jt
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diferentes medidas tendientes a aliviar la situación de los productores ; a 
través de reducciones en el inpuesto a las exportaciones. También han 
iitpl amentado planes de comercialización que tiene ocmo objetivo lograr la 
diferenciación del café en el mercado internacional. En Honduras, se espera 
un volumen de exportaciones mayor, lo cual suavizará el impacto de la calda 
de los precios.
e) En general, se espera que los países centroamericanos i m  plan de
di versificación de la producción en las áreas dedicadas al cultivo del café 
con el fin de reducir paulatinamente los niveles de producción a niveles más
sustitución del café por otros cultivos, notablemente el hule, ante las 
disminuidas perspectivas cafetaleras.
12/ Entrevistas con el Ing. Juan José Osorto, Director del Programa 
Centroamericano para el Mejoramiento del Café y con el Ing. Manuel Castro 
Magaña, Subgerente de Asuntos Agrícolas de la Asociación Nacional del Café 
(ANACAFE) de Guatemala en diciembre de 1990.
acordes ct n la nueva realidad.¿2/ En Guatemala ya se ha registrado la
III. PERSPECTIVAS DEL. COMERCIO INTERMACIONAL DEL. ALGODON
1« Panorama general
a) Probablemente el rasgo principal de este mercado en los años recientes 
sea la relativa estabilidad de la participación del algodón en el consumo 
xtundiai de las fibras para uso industrial, tal ccrno puede apreciarse en el
sintéticas, mientras que el rayón y el acetato perdieron participación. Esta 
situación contrasta con la que se registró en los años 70 caracterizada por 
una pérdida acelerada de participación del algodón en el mercado y una 
ampliación de la de las fibras sintéticas (véase de nuevo el cuadro 8).
b) Por otra parte, la infirmación de los últimos cinco años indica que el 
consumo de algodón ha estado excediendo a la producción (véase el cuadro 9).
En consecuencia, durante 1990 se pr dos fenómenos: primero, el
consumo mundial alcanzará un nivel récord de 87 millones de pacas de algodón 
y la relación de existencias a consumo alcanzará un nivel de 32 por ciento, 
el segundo más bajo en los últimos 15 años y nruy cercano al nivel de 1980, 
que fue el más bajo en el mismo período (véase de nuevo el cuadre 9).
c) El oamarcio internacional de algodón alcanzó aproximadamente un volumen 
de 25 millones de pacas de exportaciones y una cifra similar de importaciones 
en el ciclo 1989/90. En. 1980, las cifras correspondientes a la primera 
alcanzaban un volumen aproximado de 19.6 millones de pacas y las 
importaciones unas 20.9 millones de pacas. Lo anterior indica que el volumen 
de comercio internacional del algodón se ha incrementado en un porcentaje 
cercano al 25 por ciento en la década de los ochenta.
d) Los datos anteriores han llevado a que algunos analistas anuncien el 
repunte del algodón cono fibra para uso industrial. Según la revista 
The E c o n o m i s t detrás del regreso del algodón se encuentra la revuelta
1/ The Economist, iuly 28. 1990. p.59.________________________________
El mismo fenómeno parece haber ocurrido con las fibras
"verde" en contra de las fibras sintéticas junto con la revaloración de la 
calidad del algodón como materia prima para ropa. En este sentido se han 
registrado dos hechos que confirman la tendencia anotada en el párrafo 
anterior. En junio de 1990, IXa Pont anunció que dejaría de producir la fibra 
acrílica Orion debido a la creciente preferencia de los consumidores por los 
suéteres de algodón. La misma empresa, que es una de las productoras más 
importantes de fibras sintéticas, ha decidido emprender actividades de 
investigación y desarrollo para mezclar algunas de sus fibras con el 
algodón.2/ Por otra parte, empresas tales cano Levi Strauss y Milliken & 
Ccsnpany han incorporado el algodón cano uno de sus insumos básicos. Además, 
varios disecadores de modas tales cono Ralph Lauren y Calvin Klein se han 
convertido en abogados del use de ropa de algodón.-3/
e) Las perspectivas alentadoras que se deducen para el algodón en tase a 
los párrafos anteriores se refuerzan con las noticias de que el poli ester, el 
principal sustituto sintético del algodón, había estado subiendo de precio 
debido a que se encontraron problemas de abastecimiento de los químicos que 
forman la base de aquel.
2. Precios
a) Un rasgo importante del comportamiento de los precios de3 algodón es su 
carácter cíclico. Los cambios en la superfjoie cultivada o en los 
rendimientos así como los que se registran en el nivel de existencias, r 
constituyen algunas de las fuerzas clave que condicionan la evolución de los 
precios de este producto. En el año 1980, la libra de algodón alcanzó el 
precio de 94 centavos de dólar, el más alto registrado en el período 




mismo periodo (véase de nuevo el cuadro 10). Según otras fuentes (véase el
cuadro 3), el precio más tajo se registró en el año 1986. Esa larga caída
se debió a una acumulación no deseada de inventarios cono puede observarse en 
el cuadro 9. En esos años, la relación existencias-consumo alcanzo su valar 
más alto de los últimos 15 años.
b) Durante los últimos 5 años la relación existencias-consumo ha venido
decreciendo hasta llegar a situarse en el segundo valor más bajo de los
últimos tres quinquenios (véase de nuevo el cuadro 9). Concurrentemente, los 
precios del algodón fian venido aumentando, tal como puede apreciarse en los 
cuadros 15 y 6. Debido a ios tejos niveles de existencias y al aparecimiento 
de un renovado interés por el algodón en la industria de la ropa así como a 
los problemas enfrentados por su principal sustituto sintético, el poliéster, 
las perspectivas son de precios estables o crecientes.^/
3. El caso centroamericano
a) La producción de algodón sufrió una fuerte contracción en el período 
comprendido entre 1981 y 1990. En el primero de los años indicados, los 
países centroamericanos produjeron 190,000 toneladas, pero en 1990 apenas 
produjeron 79,000 toneladas, esto es una reducción de casi 60 por ciento.-/ 
La explicación principal de la reducción en los niveles de producción se 
encuentra en la contracción del área sembrada, pues los rendimientos no 
mostraron variaciones sustanciales.•§/ La superficie cultivada con algodón,
4/ FAO Commodity review and outlook 1989-1990. p. 74. La FAO 
pronosticaba una recuperación del poliéster. Aún así consideraba que los 
precios del algodón permanecerían alrededor de los niveles actuales o 
aumentarían. El aumento de los precios del petróleo debería debilitar las 
perspectivas de recuperación del poliéster.
5/ Comité Consultivo Internacional del Algodón AIGOND0N. abril, 1990,p.40.
/
en cambio, se redujo en una proporción casi idéntica a la de la producción: 
60 por ciento (véase el cuadro 11).
b) Las exportaciones también cayeron en el período mencionado. En 1981, 
Centroamérica exportó 169 mil toneladas, mientras que en 1990 apenas exportó 
48 mil, esto es una contracción de más de 70 por ciento.-2/ A lo largo de la 
década. Guatemala. Nicaragua y El Salvador se mantuvieran como los 
principales exportadores centroamericanos de algodón, mientras que Costa Rica 
dejó de exportar ( aunque debe tenerse presente que sus volúmenes de 
exportación nunca fueran inportantes, habiendo alcanzado su máximo volumen en 
1977 con 7 mil toneladas) y Honduras mantuvo sus niveles de exportación más 
bien modestos (entre 2 y 4 mil toneladas anuales)
c) La severa declinación de las exportaciones de algodón llevó a que 
Centroamérica redujera su participación en las exportaciones totales 
latinoamericanas de este producto de 34 por ciento en los años iniciales de 
la década de los ochenta a 16 por ciento en 1987 y de alrededor de 4.5 por 
ciento en las exportaciories mundiales a 1.3 por ciento en el mismo período 
(véanse de nuevo los cuadres 6 y 7). Conviene tener presente, sin embargo, 
que tanto Guatemala como El Salvador aumentaron el consumo interno de algodón 
en la década de los ochenta. En el primer caso, el consumo interno más que 
se duplico al pasar de 7 m i  toneladas en 1980 a 16 mil en 1990. En el 
segundo caso, pasó de 10 a 14 mil toneladas en el mismo período.-9/ Es 
probable que este consuno interne; adicional esté reflejando una creciente 




9/ ibid. p. 48.
s
d) Las nuevas perspectivas favorables del algodón encuentran a la región 
centroamericana en condiciones que dificultan una vuelta a los niveles de 
producción y exportación de los años ochenta. Por un lado, han aparecido 
cultivos que cespiten ventajosamente con a rentabilidad del algodón. Por 
otro lado, el conflicto civil que ha asolado a los países de la región en la 
última década ha llevado a la pérdida de recursos humanos, maquinaria e 
infraestructura, lo cual vuelve difícil si no es que imposible la 
recuperación de aquellos niveles de producción y exportación.
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IV. PERSPECTIVAS DEI CCMERCIO DTTERNACIONAL DEL AZUCAR DE CAÑAm
1. Panorama general -1/
El primer rasgo del oanercio internacional del azúcar que conviene tener 
presente es que se realiza en dos grandes segmentos de mercado: el
preferencial y el libre. El primero está constituido por el convenio entre 
la Ccr.unidad Económica Europea (CEE) y los países de Africa, Asia y Oceania 
(conocidos por las siglas ACP), que lleva el nombre de "Convención de Lomé", 
mediante el cual los países de la ACP pueden exportar hasta 1.4 millones de 
toneladas métricas de azúcar a los países miembros de la CEE. (Véase el 
cuadro 12.) El segundo está constituido por los acuerdos comerciales entre 
los países de Europa Oriental y Cuba, aunque el primer consumidor de azúcar 
cubana es la Unión Soviética que desmanda unos 4 millones de toneladas 
métricas al a' (Véase el cuadro 13) . -/ El acuerdo entre Cuba y Europa 
Oriental comprende unos 5.5 millones de toneladas anuales. (Véase de nuevo 
el cuadro 13.) El tercer componente de los marcados preferenciales lo 
constituye e! acuerdo de cuotas de exportación de los Estados Unidos. El 
volumen aproximado de este comercio es actualmente de 1.3 millones de 
toneladas y abarca más de 40 países. (Véase el cuadro 14.) Les datos
anteriores indican que aproximadamente unos 8 millones de toneladas de azúcar 
se oasnercian bajo acuerdos preferencia!es. Si se agrega que el cxmercio 
internacional del azúcar comprende entre 25 y 27 millones o!e toneladas, 
quiere decir que aproximadamente el 30% del comercio internacional del azúcar 
se realiza bajo acuerdos preferenciales, y el 70% en el mercado libre.
1/ La información básica de este apartado y otros del presente trabajo 
está contenida en GEP1ACEA, Manual sobre comercialización internacional del 
azúcar . 1989.
2/ Petra 1990, véase, Carlos Rafael Rodríguez, "Cuba will Endure 
Changing Relationship with Soviets", The News. México, diciembre de 1990, 
pág. 10.
s
Conviene tener presente también que las fuentes de azúcar están 
constituidas por la caña de azúcar y la remolacha. Aproximadamente el 40% de 
la producción mundial azucarera se origina en la remolacha, la cual es 
cultivada con ese fin, principalmente en Europa Occidental, Europa Oriental y 
los Estado® Unido®. la importancia de la participación del azúcar 
proveniente de la remolacha en la producción mundial es posible debido al 
altísimo nivel de protección de que se goza en los países productores. -3/ >
Esto no sólo priva a los países productores de azúcar de caña del acceso a L 
los mercados internos de los países mencionados, sino que les presenta una \ 
competencia desleal en los mercados internacionales. Esto es particularmente 
cierto en el caso de la CEE que, mediante fuertes subsidios a la exportación, 
se desí íace de los excesos de producción de azúcar que su política 
proteccionista provoca. (Véase el cuadro 15.) Esto explica que la CEE se 
haya convertido en exportadora neta de azúcar desde finales de los años 
setenta.
Por otra parte, han aparecido edulcorantes sustitutos del azúcar que 
han tenido incidencia inportante en el mercado. El más amenazador lo 
constituye el jarabe de maiz rico en fructuosa (JMRF), cuyo consumo se estima 
que alcanzará aproximadamente 8 millones de toneladas en 1990, 4/
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3/ la reviste Fcrbes señalaba el diferencial entre el precio interno 
del azúcar en los Estados Unidos en 1985 (21.5 centavos de dólar) y el precio 
mundial (4 centavos de dólar). Esa diferencia en 1989 era de 21.5 versus 
14 centavos en 1989. Esta política proteccionista, menciona la revista, 
explicaba que el atea dedicada al cultivo de la remolacha hubiera crecido 25% 
entre 1982 y 1988 en los Estados Unidos. El costo adicional para los 
consumidores estadounidenses se estimaba en 3,000 millones de dólares 
anuales. Véase, Janet Novack, "Three Yards and a Cloud of ‘'Sugar) Dust", 
Forbes, septiembre de 1989, pág. 39. Véase, también, GEPLACEA, Manual sobre 
comercialización.... op. cit.. pág. 147. Sobre el caso europeo véase este 
último trabajo, especialmente el capitulo IV.
4/ Véase, GEPLACEA, Manual sobre comercialización..., o p .  cit.
é
o aprcodmadamente el 7.2% del consumo mundial de azúcar. Lo anterior resulta 
más inçaresionante si se tana en cuenta que dicha participación no alcanzaba 
el 1% hace 15 años. El principal productor y consumidor de jarabe de JMRF 
san los Estados unidos, que a su vez es el principal productor mundial de 
maíz. El segundo productor y consumidor de JMRF es el Japón y, el tercero, 
es la CEE. Según cálculos de GEPLACEA, el azúcar mantendría una ventaja 
competitiva sobre el JMRF, siempre que su precio no excediera los 
22 centavos de dólar por libra a precios de 1990.
La crisis del Golfo Pérsico puede tener consecuencias positivas para el 
mercado del azúcar. Por un lado, los países productores del Cercano Oriente 
han aumentado sus irrportacioiies de azúcar, especialmente después de que se 
han registrado alzas en el precio del petróleo y, por otro, el costo 
aumentado del petróleo produce un incentivo para que los países productores 
de azúcar de caña sustituyan el petróleo por gasohol. El caso más notorio es 
el del Brasil, que bien podría pasar de exportador a importador de azúcar si 
los precios del petróleo indican la conveniencia de aumentar el uso de 
gasohol. Por último, está el hecho de que el comercio de azúcar entre los 
países en desarrollo tiene un fuerte potencial de crecimiento. En el caso 
específico de los productores de azúcar centroamericanos, el mercado msxicanp 
parece ser una salida para su producción en el futuro cercano, é !
2. Precios
Los precios del azúcar están sujetos a fluctuaciones severas. El 
patrón de precios se caracteriza por períodos de varios años de precios
5/ Ibidem.
6/ Mexico ha venido ampliando sus importaciones de azúcar en los 
últimos años. Se estima que en 1990 importará un total de 900,000 toneladas 
y, en 1991, una cantidad similar. Véase, "The Czamikcw Sugar Review",
No. 1802, Londres, noviembre de 1990, pp. 156 y 157.,
22
é
bajos, períodos cortos de precios muy altos, y períodos de precios normales. 
(Véase el cuadro 16.) Segün GEPLACEA, 2/ en io s  40 años emprendidos entre 
1948 y 1937, 24 fueron de precios muy bajos y 3 de excesivamente altos, 
siendo 3985 el añe que registrara el precio más bajo en términos reales y 
1974 al que le correspoide el precio más alto en términos reales (Véase 
nuevamente el cuadro 16.)
En el último quinquenio les precios del azúcar lian mostrado una 
recuperación notable, pasando de 89.29 dólares la tonelada en 1985 a más de 
300 dólares en 1990. (Véase de nuevo el cuadro 3.) Los indicadores de 
producción, consumo y existencias a nivel global parecen indicar que los 
precios mundiales mantendrán su tendencia creciente o, por lo menos, 
permanecerán en los niveles actuales. En efecto, según estimaciones de la 
FAO, &/ las existencias globales caerían por quinto año consecutivo en 1990, 
alcanzando un nivel equivalente aproximado al 28% del consumo mundial, el más 
bajo desde 1980-1981.
3 - El caso centroamericano 
Las exportaciones oent.roanrericanas de azúcar se dirigen al mercado de 
los Estados Unidos y ai mercado libre. En el primer caso exportan bajo el 
régimen de cuotas y, en el segundo, venden todo lo que pueden. Los precios 
difieren marcadamente en ambos mercados. (Véase el cuadro 17.) En 
el período cxmprendido entre 1972 y 1985, sólo en dos ocasiones el precio del 
mercado libre excedió ligeramente al precio interno de les Estados unidos, 
que es el que se fija corno precio de las exportaciones de azúcar de 
Centroamérica a ese país. la diferencia de precios se amplió marcadamente en
7/ Véase, GEPLACEA, Manual sobare comercialización, op. cit., pág. 111.
8/ Véase, FAO, Commodity Review and Outlook 1989-1990. pág. 29.
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la década de los ochentas, indicando el costo de la política proteccionista 
de los Estados Unidos en materia azucarera para los consumidores y la 
economía de ese país.
En la década de los años ochenta Guatemala se consolidó cono el país 
exportador de azúcar más inportante de Centroamérica. En 198S más de la 
mitad de la oferta exportable de azúcar de la región provenia de ese país 
(véase el cuadro 18.), siendo que en 1975 su participación era menor al 40%. 
En cambio El Salvador, Nicaragua y Costa Rica vieran reducir su participación 
en la oferta exportable en el mismo período. Honduras, en cambio, logró 
aumentarla de 2% en 1975 a más de 13% en 1988. Los esfuerzos exportadores de 
Honduras y Guatemala explicai", la creciente participación de las exportaciones 
de azúcar de Centroamérica en las exportad ones totales latinoamericanas y 
mundiales de ese producto en el mismo período. (Véanse nuevamente 
los cuadros 6 y 7.)
La participación de las exportaciones de azúcar de Centroamérica a los 
Estados Unidos en las exportaciones totales del producto ha venido 
decreciendo. (Véanse los cuadros 19 y 20.) Mientras en 1970 las 
exportaciones a los Estados Unidos repesentaban casi el 100%, en 1988 — sólo 
en el caso de Costa Rica—  excedieron el 50-%. mientras que en Guatemala tan 
sólo alcanzaban el 8%. Es difícil establecer si esta situación va a 
prolongarse. Los cestos de la protección están siendo cuestionados al 
interior de ese país, y la ley que la respalda estará en discusión
en 199i.
9/ Véase, CEPAL, El cabildeo para el comercio internacional de América 
latina v el Caribe en Washington. P.C. (LC/G.1632, LÇ/WAS/L.9), octubre de 
1990, pág. 23.
V. SriUACrCN Y perspectivas d e l ocmercio internacional d e l banano
1. Panorama general
a) El comercio mundial de banano careció durante la primera mitad de la 
década de los ochenta a una tasa aproximada de 1.5 por ciento anual,-i/ en 
comparación con una tasa de 4.8 por ciento en los años sesenta y 
aproximadamente 1.6 por ciento en la década de los setenta.2/ El Banco 
Mundial espera una reducción adicional de la tasa de crecimiento en la década 
de los noventa a 1.1 por ciento anual. La principal razón (ádjL por dicha 
institución para este pronóstico es la disminución de la demanda de banano en 
los países desarrollados,^/
b) Los datos anteriores deben temarse con exudado. En primer lugar, 
probablemente están muy influidos por las perspectivas de los mercados 
estadounidense y canadiense, que al haber alcanzado niveles de consumo per 
cápita cercanos a 10 kilogramos (véase el cuadro 21} están en un punto de 
saturación. En segundo lugar, existen políticas económicas en los países 
europeos que frenan artificialmente el crecimiento de la demanda por banano.
'fy . . .En el cuadro 2Y  puede apreciarse el conjunto de medidas arancelarias y 
fiscales que desalientan el consumo de la fruta en el mercado europeo.4/ En 
realidad, en años recientes, Alemania Federal ha venido aumentando 
considerablemente sus importaciones de banano. Factor inportante en la 
explicación de ese crecimiento ha sido la puesta en práctica por parte de ese
1/ Calculado en base a los datos presentados por el Banco Mundial en 
Prince prospects for maior primary commodities, noviembre de 1988, p.79.
2/ ibid. p.73.
1 / ibid.
4/ El impacto que la rimación de estas medidas pueden tener en los 
niveles de demanda puede ilustrarse con la experiencia italiana de 1989. El 
primero de julio de ese año decidió ampliar las cuotas de importación para no 
miembros de la C.E. El resultado fue un aumento notable del nivel de 
inportaciones de habanos y en consecuencia del nivel dp consumo de la fruta. 
Véase FAO Commodity review and outlook 1989-90. p. 38.
pals de la política más liberal en materia de importaciones de batano entre 
los países pertenencientes a la Comunidad Europea. También debe tenerse 
presente que la apertura de Europa Oriental puede ampliar el mercado para 
este producto. La Unión de Países Exportadores de Babano (UPEB) estima que 
un esfuerzo ocmercializador éxitoso en esa área bien puede agregar una 
demanda equivalente a toda la producción exportable del E c u a d o r .5/ Por 
último, hay que tomar en cuenta que uno de los mercados más dinámicos en años 
recientes lo ha constituido el Medio Oriente. En el informe citado, el Banoo 
Mundial pronosticaba un crecimiento más lento de la demanda en ese mercado 
debido a que se pronosticaban bajos precios en el petróleo. Tal situación ha 
cambiado drásticamente a raíz de la crisis del Golfo Pérsico.
c) Los principales bloques importadores de la fruta están ccnstituidos por 
Estados Unidos y Canadá, Europa y Japón. los principales países exportadores 
sen Ecuador, Costa Rica, Filipinas, Honduras, Colombia, Panamá y Guatemala. 
Entre todos alcanzan una participación aproximada de 80 por ciento en las 
exportaciones mundiales, siendo Ecuador el principal exportador mundial. 
Aproximadamente el 56 por c.'ento del comercio internacional del banano es 
realizado por tres empresas transnacionales, pero Colombia, Ecuador, 
Costa Rica y Nicaragua han iniciado esfuerzos ccmercializadores propios 
(véase el cuadro 23).
2. Precios
a) En la década de los años ochenta, los precios del banano mostraron una 
tendencia creciente en términos nominales, pasando de un precio por tonelada 
de US$375 en 1980 a US$546 en 1989. Este último precio se ha mantenido a lo 
largo de 1990 (véase el cuadro 3). En términos reales, según cálculos del
5/ UPEB Informe mensual. No. 90, enero-marzo de'l990, p.43.
6/ Banco Mundial, op.cit.. p.74.
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Banc» Mundial, en el período 1980-1S87 los precios del batano alcanzaron un 
máximo de US$426 por tonelada en 1983 y un mínimo de US$288 en 1987, el más 
bajo registrado en la serie 27 años presentada por dicha institución.
b) Un rasgo de la estructura de precios internacionales del banano que debe 
tenerse presente es que éstos varían de forma importante entre los diferentes 
mercados. En el cuadro 24 se presentan los diferentes precios registrados
por la UPEB en cada mercado en el período 1973-1984. En años recientes, los
precios han venido creciendo en una forma más acentuada en el mercado 
europeo.
3. El caso centroamericano
a) Los países centroamericanos enviaron en 1985 más del 60 por ciento de
sus exportaciones de banano al mercado de los Estados Unidos, en exasperación
con casi el 70 por ciento en 1980. Los diez puntes porcentuales en que se 
redujo la proporción exportada a ese marcado fueron compensados ocnpletamente 
por el aumento de la proporción enviada al mercado d. Alemania Federal que 
pasó de 8 ciento en 1980 a 18 por ciento en 1985 (véanse los cuadres 25 
y 26).
b) Aunque la comercialización está esencialmente en manos de tres empresas 
transnacionales, los países centroamericanos irdeiaron esfuerzos de 
comerciaiización propios en los años ochenta. En 1933, Costa Rica por medio 
de la Asociación Bananera Nacional (ASBANA), empezó a comercializar la fruta 
en los Estados- Unidos. Aunque los volúmenes todavía son pequeños 
(aproximadamente un millón de cajas de 51.4 millones que se exportaron en 
1986), la experiencia costarricense ha sido muy inportante conocer las
27
7 /  Banco M undial, o o . c i t . . p .8 1 . t
interioridades del comercio internacional del banano.^/ Por su parte, 
Nicaragua por medio de la empresa Bananos de Nicaragua (BANANIC) empezó su 
actividad ccrnercializadora en 1985. Los resultados fueron excelentes. Por 
un lado, la empresa colocó la totalidad de la oferta exportable de 
aproximadamente 4.5 millones de cajas durante 1985, 1986 y 1987 mediante 
esfuerzos propios. Por otro, penetró el mercado europeo en condiciones muy 
ventajosas de precio. En 1987, por ejenplo, estaba colocando el banano 
nicaragüense a un precio de US$8.50 dólares por caja de 40 libras, que se 
comparaba muy favorablemente con el precio de US$5.00 que se obtenía en el 
mercado de los Estados Unidos.^/
c) &) cuanto a la participación de Centroamérica en las exportaciones 
latinoamericanas y mundiales del banano, ésta se contrajo en más de cinco 
puntos porcentuales en el primer caso en el per ledo 1980-1987 y casi tres 
pontos en el segundo caso durante el mismo período (véanse de nuevo los 
cuadros 6 y 7). Las razones de esta pérdida de participación no están 
claras, pero quizás un factor importante sea que el número de hectáreas 
dedicado a la producción de banano pasó de aproximadamente 54 mil hectáreas 
en 1980 a 52 mil en 1984 ,-iS/ reduciendo la producción exportable. Harían 
falta cifras más recientes para establecer si esa tendencia se mantuvo 
durante los años finales de los ochenta.ü/
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8/ UPEB, Informe mensual No. 74, enero-febrero 1986, páginas de la 25 
a la 32.
9/ UPEB, Informe mensual No. 84, noviembre-diciembre de 19877, p.55.
10/ UPEB Informe mensual No. 77, julio-agosto de 1986, p.18.
11/ En 1985, la superficie cultivada de banano se redujo en Costa Rica 
en casi 4 mil hectáreas debido a un conflicto laboral on una de las empresas 
productoras de banano.
VI. SITUACION Y PERSPECTIVAS DEI, mercado INTERNACIONAL l/l 
DE LA CARNE DE GANADO BOVINO
1. Panorama general 
La carne de bovino, junto con la ovina y caprina, la porcina y las aves de 
corral, forman la base del comercio y la producción mundial de la carne. En 
1986 las exportaciones de carne de bovino representar caí el 44% del volumen de 
las exportaciones mundiales de carne, y alcanzaron una participación similar 
en el valor de éstas. La participación de los países en desar olio en las 
exportaciones mundiales de carne de bovino disminuyó del 25% en 1971-1973 al 
21% en 1986. Dos fenómenos dan cuenta de lo anterior. Por un lado, en la 
década de los ochenta se produjo un virtual estancamiento en la demanda de 
carne de ganado vacuno y, por otro, varios paises lian recurrido a medidas 
proteccionistas para aumentar su producción y niveles de autosuficiencia, 
notablemente los países de la Comunidad Económica Europea (CEE), junto con 
fuertes subsidios a la exportación para deshacerse de los excedentes. En el 
periodo analizado, la CEE aumentó sus exportaciones de carne, en más de 11 
veces, de 305,000 a 1.367,000 toneladas. (Véase el cuadro 27. )
Existen dos grandes áreas en el comercio mundial de la carne. -2/ Una 
está formada por los parser exportadores e importadores donde la fiebre 
aftosa es endémica. Esta área la constituyen los países que forman la CEE, 
Europa Oriental, la URSS, el Oriente Medio y Africa del Norte, entre los 
inportadores, y la Argentina, el Brasil, el Uruguay y la CEE, entre los 
exportadores. La segunda área está f orna cía por los países libres de la 
fiebre aftosa que sen los Estados Unidos, Canadá, la provincia de Taiwán,
1 / V éase, UNCTAD, Estudios sobre la elaboración, la comercialización y 
la distribución de los- prodilcfós básicos: la comercialización de la carne y 
sus productos. Esféras oara ka cooperación internacional (UNCl'AD/OQM/1 1989).
/*
el Japón, la República de Corea, entre los importadores, y Australia, Nueva 
Zelandia, América Central y Suecia, entre los exportadores. Esta última área 
es la que normalmente ofrece los mejores precios para la carne de bovino.
Las perspectivas de la demanda y la producción no indican que vaya a 
producirse una expansión inportante del comercio internacional de la carne. 
Se considera poco probable que vuelvan a registrarse las tasas de crecmiento 
que se dieran en el decenio de 1970. 3/ sin embargo, conviene anotar que
tales pronósticos están basados en algunos supuestos que pueden modificarse. 
En primer lugar, si cono resultado de las negociaciones de la Renda Uruguay 
se abaten los apoyos arancelarios y no arancelarios a la producción y la 
exportación de carne en los países desarrollados, podría esperarse una 
disminución tanto de su grado de autosuficiencia ceno de sus exportaciones. 
En segundo lugar, el aumento de los precios del petróleo, a raíz de la crisis 
del Golfo Pérsico, puede dar lugar a un resurgimiento de las inportaciones de
<¿ycarne desde los países del Carcanc Oriente. En el cuadro 27 puede 
observarse que esta es el área en la que las inportaciones de carne crecieron 
más, sobre todo después de las alzas de los precios del petróleo de 1973 y 
1979. En tercer lugar, se espera que el Japón y los países del Sudeste 
Asiático mantengan un crecimiento relativamente dinámico de sus importaciones 
de carne.
2. Los precios
Los precios de la carne en la década de los ochenta alcanzaron su punto más 
alto en 1980 cuando la tonelada se situó en un valor de 2,758.97 dólares, y 
alcanzó su punto más bajo en 1986 cuando la tonelada alcanzó 2,153.26
3/ Ibidem.
dólares. Desde entonces el precio ha venido subiendo hasta situarse en 
2,587.0ó dólares la tonelada. (Véase de nuevo el cuadro 3.)
Las perspectivas para el futuro cercano sai de precios firmes o 
crecientes. Los factores que explican estas perspectivas son, entre otros, 
una demanda fuerte en el Japón y los países del Sudeste Asiático, la 
disminución de los excedentes de carne de la CEE y las dificultades para 
aumentar la produoción en Asia, Oceania, Norteamérica y Centroamérica. 4/
Las exportaciones centroamericanas de carne de bovino están dirigidas casi 
exclusivamente a los mercados de los Estados Unidos y Puerto Rico. El 
volumen de las exportaciones se redujo drásticamente a lo largo de la década 
de los ochenta, al pasar de 92,528 toneladas en 1980, a 52,8b0 en 1988. El 
volumen más alto de exportaciones de carne en el período 1960-1988 la alcanzó 
Centroamérica en 1979 con 121,000 toneladas. 5/
Hacia 1986 Costa Rica había pasado a ocupar el primer lugar exportador 
en Centroamérica, al aumentar el volumen de sus exportaciones a 35,100 
toneladas. El resto de los países centroamericanos redujeron sus
exportado, 's en el período comprendido entre 1980 y 1986. (Véase el
r
cuadro 29.) Est :• explica la pérdida de participación de las exportaciones 
centroamericanas en las expoliaciones latinoamericanas y mundiales. (Véanse 
nuevamente los cudros 6 y 7.) Informaciones preliminares parecen indicar que 
lacia 1989 Nicaragua estala realizando un esfuerzo exportador muy notable al 
lograr un volumen de exportar iones de 24,000 toneladas. El destino de estas
3* El caso centroamericano
4/ Véase, FAO, Commodity Review and Outlook. 1989-1990.
5/ Véase, CEPAL, Informe preliminar sobre el desarrollo de la 
producción de carne de ganado vacuno en Centroamérica « (LC/MEX/R. 189). pág. 28.
exportaciones no fvieron Canadá y México, pues para ese entonces las 
exportaciones nicaragüenses tenían cerrado el mercado estadounidense.
Las perspectiveis de las exportaciones centroamericanas de carne de 
bovino no parecen indicar cambios espectaculares, aunque los Estados Unidos 
y Puerto Rico presentan siempre oportunidades de colocar la producción del 
área. Hay, además, posibilidades de vender carne de vacuno en México y 
Canadá. Para aaprovednar estos marcados será necesario ampliar la capacidad 
productiva de los países.
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CENTROAMERICA: VALOR BRUTO DE LA PRODUCCION DE LOS RUBROS TRADICIONALES DE EXPORTACION
(Tasa de crecindento media anual) ^  f^i hti^r> 1
Cuadro 1-A
I960 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 a / 1980-8
Total -4.1 -0.4 2.3 -1 .3 1.0 0.1 -4.3 4 .3 -1 .5 2 .9 -o .;
Café 2.7 3.6 0.8 0.0 -4 .9 -1 .8 -4.4 6 .7 -0 .4 2 .0 0.
Algodón -19.4 -13.6 -21.5 19.0 -4 .3 -18.4 -42.2 21.5 -16 .3 -15 .7 -12.
Caña de azúcar 0.7 4.1 3 .3 5.5 6.4 -2 .9 4.6 -5 .6 1.5 0.4 1.
Banano -1.1 -2 .3 2 .7 -10.0 7.4 -1 .7 1.2 8 .3 -0 .2 4 .0 0.
Carne bovina -11.6 -2.5 -5 .3 -5 .0 8.2 12.0 -2 .4 -1 .0 -3.1 7.2 0.
Costa Rica
Total -2.3 9.2 -5.1 3 .9 11.3 -2 .2 5.8 3 .9 2.2 4 .0 3.6
Café 7.9 C.3 1.8 7 .7 10.4 -9.5 -3 .0 20.9 8 .6 1.6 4.7
Algodón -33.3 -27.3 6.3 117.6 0.0 0.0 -54.1 -32 .8 100.0 -12 .5 - ;.1
Caña de azúcar -3 .8 0.2 -3 .0 4.0 15.4 -5 .8 -0 .2 -3 .2 4 .6 -10.2 0.0
Banano -4.1 3.1 1.1 0.2 1.2 -14.2 9.3 4.4 6.3 11.5 2.1
Carne bovina -11.7 24.6 -21.1 1.2 25.4 22.8 15.5 -11.3 -10 .5 4 .0 4.3
El Salvador
Total -10 .7 -8.1 -1 .0 -5 .8 -4 .2 -3.1 -6 .6 2.5 -16 .2 -2 .5 -5.1
Café -0 .8 -6.5 -0 .8 -11.5 -3 .4 -0 .3 -4 .2 3 .7 -18 .7 -3.1 -5.2
Algodón -37.2 -3.0 -1 .9 1.8 -22.8 -20 .7 -56.9 9.4 -16 .2 -12 .0 -16.1
Caña de azúcar -22.8 -11 .7 -3 .5 24.4 12.8 1.6 7.9 -6 .7 -19 .6 -5 .6 -0.8
Banano - - - - - - - - - - -
Carne bovina -8 .9 -20.0 0.7 -1 .3 0.7 -5.4 7.1 4.0 0 .6 5 .7 -1.2
Guatemala
Tota! -1 .7 -2 .7 -10 2 1.3 5.2 -6 .2 -4 .6 6 .0 4.5 -1 .9 -1.1
Café 7 6 9.2 -2 3 ■3.3 7.4 -7 .6 S.3 -4 .7 1.5 1.6 1.0
Algodón -15.9 -38.8 -40.5 31.5 3 .7 -15.4 -47.9 72.4 -12.5 -13 .3 -13.0
Caña de azúcar 18.6 14.5 -12.0 0.3 4.1 -0 .9 12.4 0.6 17.1 1.1 3.7
Banano 24.6 2.0 2.8 - 20.3 12.7 -0 .9 16.6 C.7 -6 .0 3 .9 0.7
Carne bovina -16.0 0.8 -11.5 9.2 -1.1 -1 .9 -31.7 30.4 16.5 -10.7 -1.5
Honduras
Total -2 .0 -C.1 0.3 -2.3 -0 .5 11.2 -6 .0 6.1 2.1 3.0 1.4
Caff -3 .7 15.2 -C.2 17.3 -23.4 27.7 -13.9 5.0 17.4 5.3 3.9
AVgodón -14.? -12.3 -55.9 56. i 39.8 -18.4 -39.0 -10. ! 6 .2 -45 .9 -15.6
Caña de azúcar 12.1 0.5 6.0 3.2 -3 .2 -1 .9 0.0 -11 .0 -5 .3 7.9 -0.6
Banano -2 .6 -8.3 4.8 -16.7 13.2 9.9 -6 .5 13.0 -3 .8 -2 .5 -0.1
Carne bovina -1 .2 4.1 0.0 2.7 2.6 4.9 0 .3 0 .9 11.1 3.4
Nicaragua
Total -4 .3 ■2.1 8 .9 -6.1 -13.4 3.3 -17.7 1.8 -10 .0 14.7 -2 .8
Café 0.2 3.0 9 .6 2.3 -28 .6 1.3 -20.9 12.6 -6 .0 7 .8 -3.1
Algodón 60.3 106.3 -6 .6 20.7 0.1 -21.2 -21.3 -10.6 -30 .5 -17 .2 -3.2
Caña de azúcar 4.1 12.6 9.4 1.4 0 .7 -9 .9 -6 .0 -18 .9 -4 .7 24.0 0.2
Banano 16.5 25.3 -7 .8 -8 .9 -0 .2 -11.3 -10 .9 6 .8 -12 .0 9.4 -1 .7
Carne bovina -14.5 -24.6 14.8 -26.4 3 .9 21.7 -15 .9 -1 .7 -10 .4 27.8 -3 .0
FUENTE: CEPAl, sobre la base de c ifra s  o fic ia le s ,
a / C ifras prel¡minares.
Cuadro 1
CAFE: EXPORTACIONES POR MIEMBROS EXPORTADORES DE LA OIC A TOOOS LOS DESTINOS L
OCTUBRE-SEPTIEMBRE 1962/83-1988/89 , , ( A '  ' r. ,! iu'y , „?v
(Porcentajes) 4^ á 0' ^  ■'f'®'
------- —  —---—----———  — í
1982/83 1983/84 1984/85 1988/86 1986/87 1987/88 1988/89
TOTAl. 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00
Miembros sujetos a cuota básica 95.41 96.00 95.39 94.62 94.46 94.03 94.67
Suaves colombianos 17.46 17.64 17.40 20.88 19.95 17.61 18.47
Colombia 13.96 14.24 13.98 16.72 16.40 14.54 14.86
Kenya 2.17 2.17 2.35 2.98 2.43 2.06 2.41
Tanzania 1.34 1.24 1.06 1.19 1.12 1.01 1.20
Otros suaves 25.51 23.49 25.36 26.97 27.56 23.55 27.23
Costa Rica 2.64 2.55 3.03 2.16 3.39 3.12 3 .08
Rep. Dominicana 0.74 0.76 0.79 0.68 0.63 0.63 0.67
Ecuador 2.39 2.00 2.14 2.96 2.59 1.90 2.41
El Salvador 4.12 4.15 3.57 3.85 3.44 3.00 2.45
Guatemala 3.05 2.82 4.52 3.34 3.70 3.55 4.15
Honduras 1.89 1.49 1.86 2.15 1.90 1.95 2.12
India 1.74 1.60 1.86 2.46 2.16 2.21 2 .77
México i . 73 4.14 4.33 5.36 5.23 4 .07 5.26
Nicaragua .73 1.21 0.96 0.89 0.88 0.90 0.87
Papua Nva. Guinea 1.17 1.36 0.95 1.26 1.54 1.03 1.86
Perú 1.31 1.41 1.35 1.85 1.90 1.15 1.61
Eras ilenos/o tras arábicas 28.85 31.04 28.27 20.43 26.38 29.00 25.48
B ras i1 26.55 28.71 26.60 18.66 24.70 2 6 .8C 23.46
E tiop ía 2.30 2.33 1.67 1.77 1.68 2.20 2.03
Robustas 23.58 23.83 24.37 26.34 20.57 23.88 23.49
Angola 0.72 0.59 0.45 0.53 0.30 0.33 0.19
Benin 0.06 0.08 0.08 0.02 0.01 0.07 0.07
Camerún 2.49 2.27 2.18 2.65 1.79 2.53 2.16
Rep. Centroaficaria 0.40 0.38 0.41 0.27 0.20 0.43 0.51
Congo 0.06 0.06 0.06 0.02 0.01 0.05 0.03
Ce te D 'lv c ire 6.34 6.08 6.15 6.33 3.56 5.73 4.43
Guinea Ecuatorial 0.00 0.03 0.Ü1 0.05 0.00 0.02 0.01
G abe r¡ 0.04 0..06 0.06 0.05 0.02 0.04 0.04
I ndere? i r, 5.98 6.63 7.41 7.17 6.86 7.05 7.74
Mauagaicar 1 .29 1.23 1.16 1.11 1.16 1.17 1.06
F i t i pinas 0.72 0.71 0.71 1.15 0.37 0.70 0.70
Togo 0.44 0.42 0.36 0.34 0.30 0.45 0.42
Uganda 3.34 3.60 3.64 3.47 3.17 3.70 4.50
Zsi re 1.69 1.70 1.69 3.18 2.76 1.67 1.64
Miembros exentos cíe cuota básica 4.59 4.00 4.61 5.33 5.54 5.97 5.33
Arábicas 3.37 3.23 3 .h 1 4.31 4.56 4.62 3.74
Be ; l Vi c» 0.18 0.16 0 15 0 .-5 0.09 0.18 0.17
Burundi 0.68 0.76 0.78 0.88 0.60 C. 73 0.84
Cuba 0.40 0.25 0.29 C. 26 0.32 0.32 0.29
Ha1 t i 0.62 0.57 0.45 0.41 0.30 0.46 0.33
Jamaica 0.03 0.03 0.02 0.02 0.02 0.04 0.02
Ma i si* : 0.03 0.G3 0.06 0.10 0.13 0.03 0.07
panamá 0.12 0.11 0.14 0.19 0.13 0.24 0.15
Paraguay 0.35 0.23 Û.29 0.37 1.21 1.19 0.54
Rwanoe 0.76 0.76 0.78 1.09 1.08 0.79 0.91
Venozuela 0.03 0.14 0.16 0.56 0.26 0.28 0.2.6
Zarrbie - - 0.01 0.01 0.01 0.01 0.01
Zimbabwe 0.17 0.18 0.28 0.26 0.32 0.26 0.15
Robustas 1.22 0.78 1.20 1.07 0.98 1.34 1.60
Ghana 0.01 0.02 0.01 0.01 0.01 0.02 0.01
Guinea 0.10 0.03 0.00 0.10 0.11 0.14 0.14
L iberia 0.23 0.14 0.23 0.18 0.09 0.09 0.12
N igeria 0.06 0.05 0.02 0.00 0.01 0.07 0.07
S ierra leona 0.35 0.26 0.26 0.15 0.13 0.22 0.11
S ir Lanka 0.11 0.09 0.11 0.10 0.01 0.08 0.08
Tailandia 0.31 0.18 0.55 0.50 0.59 0.71 1.07
Trinidad y Tobago 0.03
" l J -¿........ .
0.01 0.02 0.03 0.02 0.00 0.00
FUENTE: CEPAL, sobre ta base de c ifra s  de: USDA, Foreing A gricu ltura l
Service, "Coffee" World Coffee Situation, FCÒF-2-89, Deceber 1989. V . 
Fecha: 19,'X I1/90 
F IlE: EXCFM01C.WK1
PRECIOS EXTERMOS DEL CAFE 
INDICATIVOS DE























d ia rio  15 días 
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D iferencia l 




to  ;iedío 94.41 73.75 88.09 65.24
3 ”09.00 93.00 104.52 79.48 72.18 79.48 33.02
5 112.50 93.00 102.13 78.71 69.42 78.71 32.85
6 106.50 86.00 96.47 77.96 68.94 77.96 32.47
7 101.50 82.00 91.29 77.11 66.47 77.11 31.97
10 98.00 79.50 90.17 76.20 67.20 76.20 31.53
’ 1 96.50 80 .00 89.20 75.26 66.57 75.26 31.12
12 94.00 77.00 87.67 74.15 65.25 74.15 30.74
13 94.50 78.00 87.15 73.02 65.58 73.02 30.35
14 93.00 78.59 87.47 71.82 65.21 71.82 29.95
1? 91.50 77.50 86.79 70.60 64.54 70.60 29.61
18 92.50 77.50 87.77 69.66 64.79 69.66 29.20
1» 92.50 78.00 87.60 68.83 64.98 68.83 28.69
20 92.00 77.00 86.37 68.04 65.43 68.04 27.97
21 90.50 75.50 84.82 ' 67.23 64.61 67.23 27.26
24 89.50 75.50 83.72 66.23 63.15 06.28 26.51
25 89.00 76.00 83.73 65.67 62.92 65.67 26.07
26 89.00 76.00 83.91 65.23 62.96 65.2? 25.54
27 86.50 74. CO 82.37 64.78 62.09 64.78 25.26
28 86.00 71.50 80.73 64.44 61.47 64.44 25.03
31 83.60 69.50 77.83 64.03 61.04 64.03 24.79
UENTE: Federación Nacional de Cafeteros de Colombia, Economía Cafetera, Vol. 19 , No. 7, ju l io  de 1989.
a/  Cotización del café eolorrini a.nc MAMS ex-dock para pronta embarque,
b / Cotización dei café Brasil Santos A ex-dock para pronto embanque.
c / Promedio ponderado as i: Cotizaciones en Nueva York (Promedio de: El Salvador Central
Standard; Guatemala Prime Washed y Héxico Prime Washed, ex dock para pronto embarque) 75 % y 
cotizaciones en Bremen/Hamburgc (Promedio de: El Salvador S try c tly  High Grown; Guatemala Hard 
Bean y Micaragua S try c tly  High G:own, ex-dock para pronto embarque a 30 d ías) 25 X. 
d/ Hi umedio moví I de 15 días de mercado de la columna c / .
e / Promedio ponderado as:: Cet izaei ones en Nueva York (Promedio de: Angola Ambriz 2BB; Costa de
M a rfil Superior grado I I ;  y Uganda Standard, ex-dock para pronto embarque 60 X y cotizaciones en 
le  Havre/Karceüa (Promedio de. Costa de M arfil Superior grado I I ;  Camerún Superior grado I;  
República Centroafricana Superior 5C % mímino de zaranda 16 y Madagascar Superior Grado i ! ,  
ex-dock para embarque a 60 días 60 X .
* t  Promedio móvil de 15 días de mercado de le columna e / .
g/ Di frene ial entre la columna tí/ y * /  expresada como porcentaje de l.s columna d /.
( JULIO DE 1989 
V  O .I.C




-PRECIOS INTERNACIONALES DE LOS PRINCIPALES PRODUCTOS AGROPECUARIOS
Algodón Carne





























286.60 3 ,589.57 2,138.27

















































(Tasa de crecimiento, media anual)
1971 10.4 20.5 -15.5 -13 .5 3.2
1972 23.8 65.1 15.3 11.9 10.0
1973 63.6 28.6 1.9 23.8 35.8
1974 3.2 211.2 11.6 5 .7 -21.3
1975 • 22 1 -31.3 33.7 -0 .7 -16.1
1976 50. F -43.6 3.2 118.2 19.1
1977 ■9.4 -29.8 5.5 64.4 -4 .7
1973 -6 .5 -3 .6 5.0 -30 .6 41.9
”979 7.8 23.5 13.7 6 .6 34.9
1930 30.9 196.8 15.1 -11.1 -4 .3
198' -11,4 -41.1 7.0 -16.9 -10.4
”98? -16.6 -50.2 -6.6 9.1 •3 .5
1983 14.0 C.7 14.5 -5 .7 2.1
15,V. -O .í -38.6 -13.9 9.5 -6 .8
1988 -13 .9 -22.1 2.9 1.0 -5.3
1986 •10.2 49.4 3.9 32.4 -2.S
1987 20 ! 4 11.7 -4.7 ■*-41.7" 13.9
1906 9.6 50.7 18.3 20.3 5.5
1989 12.0 25.7 22.7 -20 .8 2.0
1970-30 1 y 22.5 8.5 11.5 7.8
1980-89 -2 .6 -8 .6 4.3 -4 .0 -0 .8
FUENTE: FMI, Estadísticas Financieras Internacionales, Anuario de 19S9, mensual, octubre de 1990.
a/ E.U .A ., 10 mercados.
b/ Caribe Nueva York,
e l  America Latina, Puertos de E.U.A.
d/  Otros Suaves, Nueva York.
e l  Todos los o r í g e n e s .  P u e r t o s  de E. U. A.
Fecha; 13/X11/90
F i l e :  PCINPRAG.WK1 -
Cuadro 4
CENTROAMERICA: SUPERFICIE COSECHADA, PRODUCCION Y RENDIMIENTO DE CAFE ORO
1975 1976 197' 1978 ¡979 1975 - 79 a/ 1980 1901 1982 1983 1984 1983 1986 1987 1988 1989 b / 1980-89
Superfic ie  c / 
Centroamérica 681.3 734.8 738.7 777.5 785.7 743.6 731.3 741.7 754.4 743.6 708,5 717.1 711.6 713.5 725.8 746.8 729.4
Costa Rica 81.7 81 .7 81.0 81.0 31.7 81.4 82.5 32.5 83.2 87.0 90.0 111.0 111.3 111.3 111.3 111.3 98.1
El Salvador 147.0 147.0 148.0 185.6 185.6 162.6 135.6 185.6 186.1 175.7 172.3 167.4 163.9 163.9 163.9 163.9 172.8
Guatemala 757.0 258.6 255.6 256.1 238.1 25 i . 7 ¿(1.7 263.5 272.4 266.7 231.7 229.5 236.4 236.6 245.0 245.0 247 .'
Honduras 111.0 112.9 114.8 1 '6 .8 118.8 114.9 120.9 122.1 123.0 124.2 122.5 124.3 122.9 124.7 126.4 141.2 125.2
Nicarogua 84.6 134.6 136.3 138.0 161.5 131.0 98.6 80.0 39.7 90.0 92.0 84.9 77.1 77.0 79.2 85.4 86.2
Producción d /
Centroamérica 489.5 483.0 512.0 554.9 582.2 524.3 593.5 621.6 619.9 617.2 598.7 590.0 575.3 602.6 601.7 611.8 603.7
Costa Rica 85.3 81.8 87.2 98.5 98.6 90.3 106.4 113.1 115.1 124.0 136.9 123.9 122.6 145.3 157.8 160.4 130.6
El Salvador 165.0 141.8 150.7 162.0 189.8 161.9 138.3 176.0 174.6 154.5 149.3 148.8 142.6 147.9 120.3 116.6 151.9
Guatemala 139.1 158.6 168.2 169.6 164.8 160.1 177.4 193.8 189.3 183.0 196.6 181.6 196.6 187.4 190.2 193.3 188.9
Honduras 51.0 50.1 48.3 66.7 72.5 57.7 69.8 80.4 77.0 90.3 69.2 88.4 76.1 79.9 93.8 98.8 82.4
Nicaragua 49.1 50.7 57.6 58.1 56.5 54,4 56.6 58.3 63.9 65.4 46 .7 47.3 37.4 42.1 39.6 42.7 50.0
Rendimientos e /
Centroamérica 0.7 0 .7 0 .7 0.7 0 .7 0 .7 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0.8 0 .8
Costa Rica 1.0 1.0 1.1 1 2 1.2 1.1 1.3 1.4 1.4 1.4 1.5 1.1 1.1 1.3 1.4 1.4 1.3
El Salvador 1.1 1.0 1.0 0.9 1.0 1.0 1.0 0 .9 0.9 0 .9 0 .9 0 .9 0 .9 0 .9 0 .7 0 .7 0 .9
.Guatemala 0.5 0 .6 0 .7 0.7 0 .7 0 .6 0 .7 0 .7 0.7 0 .7 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8 0 .8
Honduras 0.5 0.4 0.4 0.6 0.6 0.5 0 .6 0 .7 0.6 0 .7 0 .6 0 .7 0.6 0 .6 0 .7 0 .7 0 .7
' Nicaragua 0.6 0.4 0.4 0.4 0.3 0.4 0 .6 0 .7 0.7 0 .7 0.5 0 .6 0.5 0.5 0.5 0.5 0 .6
FUENTE: Costa Rica: Banco Cent ra l de Costa Rica y Secretaria Ejecutiva de Plani f i cae i ón Sector i al Agropecuaria
(SEPSA); El Salvador: Banco Central de Reserva; Guatemala: Banco de Guatemala; Honduras: Banco de Honduras;
Nicaragua: M in is te rio  de Desarrollo  Agropecuario y Reforma Agraria y Secretaría de P lan ificación  y Presupuesto. Fecha: 1 9 /X II/9 0
a / El Promedio para Nicaragua corresponde al periodo 1975-1978. F ile :  CASUPRCF.WK1
b / C ifras prelim inares,
c / M iles de hectáreas,
d/ Miles de toneladas
e / Toneladas por hectárea.
Cuadro 4CENTROAMERICA: SUPERFICIE COSECHADA, PRODUCCION Y RENDIMIENTO DE CAFE ORO(Tasas de crecimiento)
Promedi
1975 1976 1977 1978 1979 1975-79 a / 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 b/ 1980-89
Superficie
Centroamérica 7.0 0.5 5 .3 1.1 3 .6 -6 .9 1.4 1.7 -1 .4 -4 .7 1.2 -0 .8 0 .3 1.7 2 9 0.2
Costa Rica 0.0 -0 .9 0.0 0.9 0.0 1.0 0.0 0.8 4 .6 3.4 23.3 0.3 0 .0 0.0 0 .0 3 .4
El Salvador 0.0 0 .7 25.4 0.0 6 .0 0 .0 0.0 0.3 -5 .6 -1 .9 -2 .8 -2.1 0 .0 0.0 0.0 -1 .4
Guatemala 0.6 0.0 -1 .0 -7.0 -1 .9 2.4 8.1 3.4 -2.1 -13.1 -0 .9 3 .0 0.1 3.6 0.0 0.1
Honduras 1.7 1 .7 1.7 1.7 1.7 1.8 1.0 0.7 1.0 -1 .4 1.5 -1.1 1.5 1.4 11.7 1.7
Nicaragua 59.1 1.3 1.2 17.0 17.5 -38 .9 -10 .8 1.9 0 .3 2.2 -7 .7 -9 .2 -0.1 2.9 7.8 -1 .6
Producción — .




3 .9 -0 .3 Ò -3 .0 -1 .5 -2 .5 4 .7 -0.1 1.7 ( 7
Costa Rica -4.1 6 .6 13.0 0.1 3 .7 7 .9 6.3 1.8 7 .7 10.4 -9 .5 -1 .0 18.5 8.6 1.6 ”4 .7
El Salvador -14.1 6.3 7.5 17.2 3.6 -0 .8 -6 .5 -0 .8 -11.5 -3 .4 -0 .3 -4 .2 3 .7 -18 .7 -3.1 -5 .2
Guatemala 14.0 6.1 0 .8 -2 .8 4.3 7.6 9 .2 . -2 .3 -3 .3 7.4 -7 .6 8.3 -4 .7 1.5 1.6 1.0
Honduras -1 .8 -3 .6 38.1 8 .7 9 .2 -3 .7 15.2 -4 .2 17.3 -23.4 27.7 -13 .9 5 .0 17.4 5.3 3 .9
Nicaragua 3.3 13.6 0.9 -2 .8 3 .6 0 .2 3.0 9 .6 2.3 -28.6 1.3 -20 .9 12.6 -5 .9 7.8 -3.1
Rendimientos
Centroamérica -8.5 5.4 3.0 3.8 0.8 10.4 2.4 -2 .0 1.0 1.8 -2 .6 -1 .7 4.5 -1 .8 -1 .2 0 .0
Costa Rica -4.1 7.5 13.0 -0 .8 3 .7 6 .9 6 .3 0.9 3 .0 6.7 -26 .6 -1.3 18.5 8.6 1.6 1.2
, £ l  Salvador -14.1 5.6 14.3 17.2 -2 .3 -0 .8 -6 .5 -1.1 -6 .3 1.5 2 .6 -2.1 3 .7 -18.7 -3.1 -3 .9
- Guatemala 13.3 6.1 1.8 4.5 6.3 5.2 1.0 -5.5 -1 .3 23.7 -6 .7 5.1 -4 .8 -2 .0 1.6 0 .9
Honduras -3.4 -5 .2 35.7 6.9 7.4 -5 .4 14.1 -4 .9 16.1 -22.3 25.9 -12.9 3 .5 15.8 -5 .7 2.2
Nicaragua -35.1 12.2 -0 .4 -16.9 -11 .9 64.1 15.4 7.5 2 .0 -30.1 9 .8 -12.9 12.7 -8 .6 0.0 -1 .5
FUENTE: CEPAL, sobre la base de ciaras de: Costa Pica: Banco Central de Costa Rica y Secretaría E jecutiva de P lan ificac ió n
Sectorial Agropecuaria (SEPSA); El Salvador; Banco Central de Reserva; Guatemala: Banco de Guatemala; Honduras: Banco de
Honduras; Nicaragua: M in i te r io  de Desarrollo  Agropecuario y Reforma Agraria y Secretaria de P lan ificac ió n  y Presupuesto. Fecha: 1 9 /X II/9 0
a / El Promedio para Nicaragua corresponde al per; odo 1975-1978. F ile :  CASUPRCF.WK1
b / C ifras prelim inares.
Cuadro 5
CENTROAMERICA: VOLUMEN DE LAS EXPORTACIONES DE CAFE









Salvador Guatemala Honduras Nicaragua
1975 438.1 77.0 136.3 135.7 48.6 40.5 - - - -
1976 409.6 64.3 129.8 119.1 43.8 52.6 -6 .5 -16 .5 -4 .8 -12.2 -9 .9 29.9
1977 420.2 67.6 134.1 132.7 36.3 49.5 2 .6 5.1 3 .3 11.4 -17.1 -5 .9
1978 439.5 84.8 110.2 132.3 57.6 54.6 4 .6 25.4 17.8 -0 .3 58 .7 10.3
1979 571.4 97.4 209.8 142.6 66.2 55.4 30.0 14.9 90.4 7.8 14.9 1.5
1980 490.0 71.7 184.1 128.3 59.9 46.0 -14 .2 -26 .4 -12 .2 -10 .0 -9 .5 -17 .0
1981 492.5 96.3 165.7 109.9 67.9 52.7 0.5 34.3 -10 .0 -14 .3 13.4 14.6
1982 491.7 93.8 141.4 141.5 58.4 56.6 -0 .2 -2 .6 -14 .7 28.8 -14 .0 7.4
1983 540.7 108.4 172.6 118.9 75.4 65.4 10.0 15.6 22.1 -16 .0 29.1 15.5
1984 524.8 113.0 165.1 130.7 75.0 41.0 -2 .9 4 .2 -4 .3 9 .9 -0 .5 -37 .3
1985 579.7 123.4 159.0 185.9 71.5 39.9 10.5 9 .2 -3 .7 42.2 -4 .7 -2 .7
1986 476.0 94.5 135.1 136.0 79.4 31.0 -17.9 -23 .4 -15 .0 -26 .8 11.0 -22 .3
1987 566.8 138.7 155.6 148.0 87.1 37.4 19.1 46.8 15.2 8 .8 9 .7 20.6
1988 500.7 119.6 125.6 148.7 75.8 31.0 -11 .7 -13 .8 -19 .3 0.5 -13 .0 -17.1
1989 a / 543.5 135.0 105.3 184.0 85.2 34.0 8.5 12.9 -16.2 23.7 12.4 9 .7
FUENTE: SIECA, V II Compendio Estadístico Centroamericano, 1975; Series Estadísticas Seleccionadas de Centroamericií
no. 21 de junio  de 1987. Costa Rica: Banco Central de Costa Rica; El Salvador: Banco Central de Reserva; 
Guatemala: Banco de Guatemala; Honduras: Banco Central de Honduras y Nicaragua, M in isterio  de P lan ificac ió n , 
a / C ifras prelim inares.
Cuadro 6
CENTROAMERICA: PARTICIPACION PORCENTUAL EN EL VOLUMEN DE LAS
EXPORTACIONES LATINOAMERICANAS DE LOS PRINCIPALES PRODUCTOS AGROPECUARIOS
(Porcentajes)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987
Café 22.3 22.9 21.8 22.3 20.7 22.1 22.6 21.2
Banano 45.8 40.4 44.5 41.3 41.1 41.0 37.4 40.4
Azúcar 4.0 3 .8 3.1 5.9 5.1 5.0 6 .0 5.0
Algodón 34.0 34.6 27.2 34.4 30.4 24.2 24 .8 16.0
Carne bovina 22.3 17.7 12.7 11.2 15.9 15.6 13.0 18.1
Fecha: 1 9 /X II/9 0  
F ile :  EXAGPMAL.WK1
FUENTE: CEPAL, sobre (a base de cifras de: UNCTAD, Commodity Yearbook, 1987, 1988 y 1989.
Cuadro 7
CENTROAMERICA: PARTICIPACION PORCENTUAL EN EL VOLUMEN DE LAS 
EXPORTACIONES MUNDIALES DE LOS PRINCIPALES PRODUCTOS AGROPECUARIOS
(Porcentajes)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1967
Café 13.2 13.2 12.4 13.4 12.5 13.1 ’.1 .8 12.9
Banano 35.4 31.6 34.9 33.1 32.4 32.4 29.9 32.6
Azúcar 1.8 1.7 1.3 2.6 2.3 ; .2 2.5 2.0
Algodón 4.5 4 .9 3 .7 4.1 3.4 3 .6 2.0 1.3
Carne bovina 2 .8 2 .7 2.1 1.7 1.7 1.7 1.3 1.3
FUENTE: CEPAL, sobre la base de cifras de: UNCTAD, Commodity Yearbook, 1987, 1988 y 1989.
Fecha: 18/XM /90  
F ile : EXAGPMAL.UK1
Cuadro 8
PARTICIPACION DEL ALGODON, LANA, FIBRAS SINTETICAS, RAYON Y 







1971 53.9 6.5 24.5 15.1
197? 52.9 6.5 26.1 14.6
1973 51.0 5.5 29.4 14.1
1974 51.9 5.0 29.3 13.8
1975 51.9 5 .7 30.0 12.4
1976 49.4 5.9 32.5 12.2
1977 48.3 5 .6 34.0 12.1
1978 47.4 5.4 35.8 11.4
1979 47.2 5 .6 36.3 10.9
1980 48.8 5.6 34.9 10.7
19£1 47.3 5.5 36.6 10.6
1982 49.5 5 .7 34.7 10.4
1983 47.7 5.2 36.7 9 .5
1984 48.0 4.9 37.5 9 .2
1985 49.2 4 .8 36.7 9 .3
1986 49.6 4 .7 37.3 8 .4
FUENTE: Comité Consultivo Internacional del Algodón, "Algodón", oct. 1982, 1986 y 1983.
EXISTENCIAS, PRODUCCION Y CONSUMO MUNDIAL DE ALGODON 





1975 54.3 61.3 31.4 0.51
1976 57.4 60.8 24.5 0.40
1977 64.3 60.9 21.3 0.35
1978 59.8 63.3 25.1 0.40
1979 65.9 65.5 22.2 0.34
1980 65.5 66.2 22.5 0.34
1981 65.7 70.5 21.2 0.30
1982 67.6 67.5 25.2 0.37
1983 66.8 69.6 26.6 0.38
1984 87.8 71.3 24.6 0.35
1985 79.8 75.9 44.5 0.59
1986 70.4 83.9 49.5 0.59
1987 81.2 83.7 35.3 0.42
1988 84.4 84.8 33.3 0.39
1989 a / 80.8 85.8 32.9 0.38
1990 a / 86.8 87.0 27.8 0.32
FUENTE: Comité Consultivo Internacional del Algodón, "Algodón", oct. 1978, 1982
y 1986. y Estadísticas Mundiales, oct. 1987 y a b ril 1990. 
a / C ifras  estimadas
Cuadro 10 
INDICE COTLOOK A 





















FUENTE: Comité Consultivo Internacional del Algodón, "Algodón"
octubre de 1988, y "Algodón", Revista de la situación  
Mundial, enero-febrero de 1988. "Algodón", Estadísticas  
Mundiales, ab ril de 1990. 
a/ C ifras estimadas
(Hectáreas)
Cuadro 11CENTROAMERICA: SUPERFICIE SEMBRADA OE ALGODON POR PAISES
Centroamérica Costa Rica El Salvador Guatemala Honduras Nicaragua
1970 238,461 56,680 74,089 3,239 104,453
1971 253,441 - 68,826 70,445 4,049 110,121
1972 329,958 - 85,020 89,068 7,287 148,583
1973 389,472 809 93,117 103,644 9,311 182,591
1974 392,711 809 93,117 111,336 8,097 179,352
1975 307,692 405 74,494 84,210 4,453 144,130
1976 402,023 2,834 83,400 106478 10,121 199,190
1977 468,826 13,765 95,142 123,077 17,814 219,028
1978 423,076 10,931 101,619 125,506 12,146 172,874
1979 258,299 7,287 76,518 125,506 11,336 37,652
1980 265,183 2,429 57,895 101,215 8,502 95,142
1981 239,000 1,000 58,000 79,000 8,000 93,000
1982 203,000 1,000 50,000 58,000 4,000 90,000
1983 217,000 2,000 38,000 57,000 5,000 115,000
1984 222,000 2,000 37,000 63,000 8,000 112,000
1985 189,000 2,000 27,000 67,000 7,000 86,000
1986 116,000 2,000 14,000 31,000 4,000 65,000
1987 119,000 2,000 13,000 40,000 4,000 60,000
1988 95,000 2,000 13,000 42,000 4,000 34,000
1989 91,000 2,000 10,000 41,000 2,000 36,000
1990 100,000 2,000 14,000 43,000 2,000 39,000FUENTE: Comité Consultivo Internacional del Algodón, "Algodón”, octubre, de 1986, 1988 y abril de 1990.
CUOTAS AZUCARERAS PREFERENCIALES DEL A. C. P. POR PAISES 
1975/76 - 1970/80 a 1986/87
Cuadro 12
(T .H .V .B .)
P A I S 1975/76 - 1979
PROMEDIO
1980/81 - 1974 1985/86 1987/88
Total 1,288,109 1,281,264 1,304,699 1,304,700
Barbados 49,300 49,450 50,049 50,312
Bel ice 39,400 39,541 40,104 40,349
Congo 7,983 6,574 10,000 10,186
F i j i 163,600 163,852 164,862 165,348
Guyana 157,700 158,572 158,935 159,410
India 25,000 9,000 10,000 10,000
Costa de M a rfil - 2,400 10,000 10,186
Jamaica 118,300 118,300 118,300 116,696
ttenia 3,037 2,637 5,000 -
Malgache República 10,000 10,115 10,573 10,760
Malawi 20,000 20,124 20,618 20,824
Maur ic io 487,200 487,743 489,914 491,031
St. Kites-Nevis-Anguila 14,800 14,919 15,394 15,591
Surinam 3,307 327 - -
Suaziland i a 116,400 116,610 117,450 117,845
Trinidad y Tobago 69,000 63,900 10,000 10,186
Uganda 3,082 - 43,500 43,751
Zimbabue " 17,200 30,000 30,225
FUENTE : GEPLACEA, Manual sobre Comercialización Internacional del Azúcar, 1039. (Cuadro A .12)
¡
Cuadro 13
EXPORTADORES DE CUBA AL MERCADO PREFERENCIAL 
1972/76 • 1987
(1,000 T.M .V.C.)
P A I S 1972/76 1977/79 1980/82 1983/85 1986 1987
Total 3,445 5,037 4,999 5,356 5,198 5,539
Bulgaria 195 209 254 331 303 305
China 279 416 667 719 307 612
Checoslovaquia 128 84 111 168 106 129
Rep. Dem. Alemana 228 218 226 279 271 284
Hungria 51 60 61 - - -
Corea del Norte 76 18 19 23 20 37
U.R.S.S. 2,207 3,857 3,452 3,558 4,020 3,863
Vietnam 88 87 56 39 10 27
Yugoslavia 86 4 ' 3 10 - -
Otros Países Socia lis tas 107 84 150 229 161 282
FUENTE: GEPLACEA, Manual sobre Comercialización Internacional del Azúcar, 1989. (Cuadro 1 .1 )
Cuadro 14

















TOTAL 5,056,000 2,890,600 3,173,150 2,675,000 1,848,054 1,001,430 1,054,676 1,238,151
GEPLACEA 3,075,000 1,808,200 1,977,024 1,647,860 1,120,294 595,920 627,976 753,815
Argentina 255,000 120,400 130,806 109,220 73,788 39,130 43,175 49,914
Barbados 35,000 19,600 21,294 17,780 12,500 7,500 8,205 8,205
Boi i vie 45,000 22,400 24,336 20,320 13,728 7,500 8,230 9,288
Brasil 859,000 406,000 441,090 368,300 248,820 131,950 145,590 168,308
Colombia 91,000 67,200 73,008 60,960 41,184 21,840 24,100 27,860
Costa Rica 72,000 42,000 62,415 52,302 34,713 17,583 19,578 22,925
Rep. Dominicana 747,000 492,800 535,392 447,040 302,016 160,160 176,710 204,290
Ecuador 55,000 30,800 33,462 27,940 18,876 10,010 11,045 12,770
El Salvador 107,000 72,800 89,163 74,561 50,000 26,020 28,816 33,488
Guatemala 213,000 134,400 146,016 121,920 82,368 43,680 48,185 55,488
yana 44,000 33,600 36,504 30,480 20,592 10,920 12,050 13,931
Ha i 11 5,000 16 5ÛC 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Horiduras 63,000 28,1)03 59,514 50,017 32,. 13 15,917 17,877 21,118
Jamaica 35,000 30,800 33,462 27,940 18,876 10,010 11,045 12,770
México 48,000 16,500 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Nicaragua 96,000 68,800 6,000 6,000 - - - -
Parama 137,000 31,200 88,218 73,660 49,764 26,390 33,663
Perú 141,000 114,800 124,722 104,140 70,356 37,310 41,165 47,592
Trinidad y Tobago 24,000 19,600 21,294 17,780 12,500 7,500 8,205 6,205
Uruguay 3,000 - 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Otros 1,981,000 1,082,c00 1,196,126 1,027,140 727,760 405,510 426,700 484,336
Austrat ia 319,000 232,400 252,486 210,820 142,428 75,530 83,335 96,343
Bel ice 52,000 30,800 33,462 27,940 18,876 10,010 11,045 12,770
Canada 64,000 30,800 33,462 27,940 18,876 10,010 11,045 12,770
Congo 1,000 - 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Costa de M arfil 5,000 16,500 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
F i j i 52,000 19,600 21,294 17,780 12,500 25,190 9,035 10,449
F i l i  pinas 635,000 373,000 410,670 342,900 231,660 143,780 158,640 183,398
Gabor - - - 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
india - 22,400 24,336 20,320 13,728 7,500 8,230 9,288
Malawi 40,000 19,600 29,294 35,400 17,160 9,100 10,045 11,609
Malgache Rep. 13,000 16,500 16,776 12,500 12,500 7 ,50ü 8,000 8,000
Maur ic io 70,000 30,800 33,462 27,940 30,592 10,920 12,050 13,931
Mpzambique 75,000 36,400 39,546 33,020 22,308 11,830 13,055 15,091
Papua Nueva Guinea - - 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Paraguay 5,000 16,500 16,776 12 500 12,500 7,500 8,000 8,000
Suazilandia 93,000 44,800 48,672 40,640 27,456 14,560 16,065 18,574
Sudéfrica 107,000 64,400 69,966 58,420 39,468 - - -
San Cristobal-Nieves 17,000 16,500 16,776 12,500 12,500 7,500 8,000 8,000
Tailandia 59,000 39,200 42,588 35,560 24,024 12,740 14,055 16,251
T a i wan 42,000 33,600 36,504 30,480 20,592 10,920 12,050 13,931
Zimbabue 19,000 33,600 36,504 30,480 20,592 10,920 12,050 13,931
Otros 313,000 * " " • ”
FUENTE; GEPLACEA, Manual sobre Comercialización Internacional del Azúcar, 1989. (Cuadro 3 .51)
EXPORTACIONES E IMPORTACIONES DE AZUCAR DE LA C.E.E. 
(1970 - 1987)
Cuadro 15




1970 1,187 2,931 (1 ,744)
1971 1,288 2,874 (1 ,586)
1972 1,941 3,019 (1 ,078)
1973 1,995 3,124 (1 ,129)
1974 1,129 3,938 (2 ,809)
1975 919 3,751 (2 ,832)
1976 1,983 3,003 (1 ,020)
1977 2,831 2,753 78
1978 3,605 2,351 1,254
1979 3,632 1,938 1,694
1980 4,340 1,757 2,583
1981 5,416 1,656 3,760
1982 5,625 1,891 3,734
1983 4,943 1,880 3,063
1984 4,451 1,907 2,544
1985 4,285 1,946 2,339
1986 4,374 1,828 2,546
1987 5,480 1,743 3,737
T. C. Anual 
1987-1970 9.42 -3.01
FUENTE: GEPLACEA, Manual sobre Comercial ización Internacional det
Azúcar, 1989. (Cuadro 1.5)
NOTA: Las cantidades entre perentis is son negativas
PRECIOS NOMINALES Y DEFLACTADOS Y SU CLASIFICACION 
(1948 - 1987)
Cuadro 16














1948 4.23 27 _ 15.77 .
1949 4.16 25 - 16.64 - -
1950 4.98 23 * - 22.07 -
1951 5.67 27 - - 21.13 -
1952 4.17 27 - 15.20 - -
1953 3.41 26 - 13.01 - -
1954 3.26 26 12.73 - - -
1955 8.24 26 12.36 - - -
1956 3.48 27 12.6G - - -
1957 5.16 28 - 18.40 - -
1958 3.50 27 12.76 - - -
1959 2.97 27 10.82 - - -
1960 3.14 28 11.19 - - -
1961 2.91 29 10.15 - - -
1962 2.98 29 10.40 - - -
1963 8.50 29 - - 29.66 -
1964 5.87 29 - - 20.06 -
1965 2.12 30 7.10 - - -
1966 1.86 30 6.23 - - -
1967 1.99 30 6.53 - • -
1968 1.98 30 6.49 - - -
1969 3.37 32 10.63 - - -
1970 3.75 33 11.39 - - -
1971 4.52 35 12.70 - - -
1972 7.41 38 19.60 - -
1973 9.51 45 - - 21.54 -
1974 29.60 54 - - • 54.54
1975 20.49 61 - - - 33.60
1976 11.60 61 - 19.02 - -
1977 8.11 66 12.20 - - -
1978 7.81 76 10.25 - - *
1979 9.87 87 11.32 - - -
19S0 29.01 96 - - • 30.11
1981 16.93 91 - 18.63 - -
1982 8.55 88 9.67 - - -
1983 8.50 85 10.04 - -
1984 5.18 82 6.34 - - -
1985 4.09 84 4.90 - - -
1986 6.07 100 6.07 - - -
1987 6.70 113 5.95 ■ * ■
FUENTE: GEPLACEA, Manual sobre Comercialización Internacional del
Azúcar, 1989. (Cuacrc 2.10)
C r ite r io para la c la s if ic a r ¡ón de precios. En la actualidad se estima que los costos de p-oducción
de Droductores e fic ien tes  estar entre 10.00 y 15.0) ctvs. de d ir / ib .  de azúcar crudo. Lot precios
nominales fueron d e flactados cor el índice de NN. UU. de las manufacturas exportadas por los
principales países capita lis tas  desarrollados con 198í= 100.. Una vez deflactados se consideró que
precios in ferio res a 13.00 ctvs. constituían precios bajos; entre 13.00 y 20.00 ctvs. se consideran
precios remunerativos; entre 20.00 y 30 .00 consideran precios altos; y superiores a 30.00 ctvs.
precios excesivamente a lto s .
Fuentes: Precios nominales: Los promedios anuales de los precios para prota entrega del contrato
mundial (actual No. 11) de la Bolsa de Nueva York.
Para e l d eflac to r los ;ndices de Naciones Unidas de las manufacturas exportadas por los 
principales países capivaliÿdtas desarrollados 1986=100.
Cuadro 17
PRECIOS DEL AZUCAR EN ESTADOS UNIDOS Y EN EL MERCADO MUNDIAL a /
(1972 - 1988)

























FUENTE: GEPLACEA, Departamento de Mercado y Estadís tica.
a / Elaborado sobre la base de: GEPLACEA, Departamento de Mercado y E stadfstica.
b / Contrato No 14, Bolsa de Nueva York
c / Contrato No 11, Bolsa de Nueva York
Cuadro 18ISTMO CENTROAMERICANO: EXPORTACIONES DE AZUCAR
’ 975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 b / *
{M iles de toneladas)
Total 589,9 757.0 726.9 564.4 669.3 609.4 533.8 492.4 864.5 664.5 700.9 736.3 606.8 656.0 678.4
Centroamérica 509.3 673.7 612.5 445.7 533.9 479.0 436.7 385.4 744.5 582.4 616.5 675.0 554.3 626.6 643.1
Costa Rica 70.2 74.0 68.0 57.5 79.9 76.4 44.4 57.4 54.1 103.4 45.0 76.3 76.0 49.0 48.0
El Salvador 136.3 129.fi 133.3 114.0 151.2 50.9 44.7 54.1 89.2 75.3 111.4 98.6 37.8 78.1 48.2
Guatemala 202.5 314.2 292.2 153.3 156.8 212.1 199.6 127.2 392.9 280.2 283.3 366.2 294.8 396.3 448.2
Honduras 10.0 6 .7 19.7 22.9 55.2 77.6 67.2 96.1 106.2 21.4 119.3 63.1 95.6 68.7 20.8
Nicaragua 90.3 149.0 99.3 98.0 90.8 62.0 80.8 50.6 102.1 102.1 57.5 70.8 50.1 34.5 77.9
Panamá 80.6 83.3 114.4 118.7 135.4 130.4 97.1 107.0 120.0 82.1 84.4 61.3 52.5- 29.4 35.3
{M illones de dólares)
Total 344.7 253.3 180.3 122.6 180.9 242.7 242.3 129.4 232.9 198.0 129.9 133.8 131.3 132.4 184.6
Centroamérica 295.3 226.9 158.4 102.3 155.0 176.6 139.7 105.7 191.6 164.7 102.6 113.7 114.4 126.2 174.6
Costa Rica 48.2 24.7 15.6 14.1 41.8 45.5 12.1 25.2 17.5 20.4 5.1 6 .0 11.9 10.0 19.0
El Salvador 82.1 40.5 26.4 18.9 26.8 13.4 14.8 15.1 34.4 26.0 23.0 25.0 12.1 19.2 13.6
Guatemala 115.6 106.7 84.9 44.2 53.5 69.3 85.2 26.5 95.3 71.3 46.5 51.7 51.4 78.0 115.0
Honduras 6 .9 2.2 3.7 5.5 13.3 28.0 37.9 24.5 27.8 26.0 21.0 12.0 20.0 5 .0 17.0
Nicaragua 42.5 52.8 27.8 19.6 19.6 20.5 39.7 14.3 16.6 21.0 7 .0 17.0 19.0 14.0 10.0
Panamá 49.4 26.4 21.9 20.3 25.9 66.1 52 .ó 23.7 41.3 33.3 27.3 20.1 17.0 6 .2 10.0
FUENTE: SIECA, Series Estadísticas Seleccionadas de Centroamérica No. 22, a b r il de 1989; CEPAl, Notas para el Estudio Económico de
América Latina y el Caribe, varios años; Costa Rica: Banco Central de Costa Rica y Secretaría  E jecutiva de P lan ificación  Sectoria l
y Agropecuaria (SEPSA); El Salvador: Banco Central de Reserva; Guatemala: Banco de Guatemala; Honduras: Banco Central de Honduras
Nicaragua: M in is te rio  de Economía, Industria y Comercio y Banco Central de Nicaragua. Panamá: M in is te rio  de Desarrollo Agropecuario,

















CENTROAMERICA: EXPORTACIONES DE AZUCAR A ESTADOS UNIDOS POR PAISES
(1970 - 1988)
(H ilas  de T.M. v.C)
Cuadro 19
El
Guatemala Salvador Honduras Nicaragua
57 42 10 69
67 35 10 64
70 45 12 73
62 55 - 59
81 62 8 48
55 99 6 57
308 130 7 149
294 169 25 102
141 133 23 104
186 164 54 105
186 35 81 56
209 49 76 73
62 56 76 57
123 93 106 48
131 78 81 11
142 115 36 -
119 104 64 -
73 24 8 -
31 27 6 -
GEPLACEA, B oletín  GEPlACE, Vol. V II No. 3, Marzo 1990.
CENTROAMERICA: EXPORTACIONES DE AZUCAR AL MERCADO LIBRE POR PAISES
(1970 - 1988)







1970 57 48 11 61 67
1971 78 71 11 78 86
1972 103 134 13 109 111
1973 130 103 - 77 116
1974 144 146 8 66 89
1975 204 140 11 89 102
1976 321 130 7 153 88
1977 294 169 25 102 84
1978 153 133 23 104 87
1979 195 164 54 111 73
1980 210 35 81 69 82
1981 226 49 76 89 57
1982 218 56 96 97 59
1983 404 93 106 112 58
1984 304 78 89 106 84
1985 287 115 87 55 3
1986 373 104 95 72 66
1987 29-; 40 37 51 85
1938 39! 82 46 17 61
FUENTE: GEPLACEA,, Boletín GEPLACl , Vol. V II No. 3, Marzo 1990.
CONSUMO PER CAPITA DE BANANO EN ALGUNOS PAISES IMPORTADORES 
(Kilogramos/habitante)
Cuadro 21
1950 1960 1970 1980 1984
Estados Unidos 11.10 10.80 7.90 9.40 9.60
Canada 5.80 9.6C 9.30 10.20 10.00
Bélgica-Luxemburgo 4.40 6.60 7.30 7.90 6.50
Francia 4.80 7.60 8.60 8.30 8.10
I ta l i a 0.20 1,8C 5.80 5.30 5.30
R. F. Al emana 1.90 8-40 8.50 8.60 7.40
Reino Unido 2.80 6.70 5.90 5.70 5.40
Peíses Bajos 2.10 5.20 6.20 7.60 6.30
Suec i e - 5.70 8.20 8.40 8.00
Suiza - 8.70 9.50 9.90 8.70
Japón 0.10 0.40 8.10 6.20 4.80
Irak - - 0.40 1.20 0.30
L ib ia - - 7.70 5.00 . . .
Checoslovaquia - - 2.70 3.20 1.60
R. D. Alemana - - 1.60 4.80 2.10
Polonia - - 0.10 1.30 . . .
URSS - - 0.10 0.2C 0.30
FUEN1E: Unión de Países Exportadores de Banano (UPEB), Informe mensual. No. 72, septiembre-octubre, 1985.
Cuadro 22
GRAVAMENES A LA IMPORTACION DE BANANO EN LOS PRINCIPALES MERCADOS
Derechos de importación 







Ve i or agregado 6 X 
V a l o r  agregado 6 X
N i nguno 20 X Valor agregado hasta el 15 X




N i nguno 20 X Valor agregado 7 X
N i nguno
Ninguno hasta una cuota 
básica en la práctica  
cubre todo el consumo 
Despúes 20 X




550 lib ras  por kg
N i nguno 20 %
N i nguno 20 % V a l o r  ag r eg a d o  4 X
Ninguno V al or  agregado
17.65 %
Origen de las 
i aportaciones
Canada Todas las procedencias






Países y te rr ito r io s  
asociadod de le CEE 
It.-rceros países
Países y te r r i  tonos  
asociadod de la CEE 
Terceros países
Países y te rr ito r io s  
asociadod de la CEE 
Terceros países
Paises y te r r i  tor ios 
asociadod de la CEE 
Terceros paises
Países y te rr ito r io s  
asociadod de la CEE 
Terceros paises




Países y te rr ito r io s  
asociadod de la CEE 
Terceros países
Países y te rr ito r io s  
asociadod de la CEE 
Terceros países
Países y te rr ito r io s  
asociadod de la CEE 
Terceros paises
Todas las procedencias
FUENTE: Unión de Países Exportadores de Banr.no (UPEB), Informe mensuai No. 72 sep-oct. 1935.
Cuadro 23
PARTICIPACION PORCENTUAL DE LAS COMPAÑIAS COMERCIALIZADORAS 
EN EL MERCADO BANANERO
(Estimación 1984)
Compañía Nacionalidad Porcentajes Acumulado
Total 100.0
United Brands USA 22.0 100.0
Castle and Cooke USA 20.0 78.0
Del Monte USA 14 .C 58.0
Uni ban Colombia 9 .0 44.0
Novoa Ecuador 8 .0 35.0
Banacol Colombia 4 .0 27.0
Proban Colombia 2.0 23.0
Bananic Nicaragua 2.0 21.0
Asbana Costa Rica 1.0 19.0
Países ACP 18.0 18.0
FUENTE: Unión de Países Exportadores de Banano (UPEB) Informe mensual, No. 84, nov-dic. 1987.
PRECIOS DE IMPORTACION (F .O .R .) DE BANANO EN LOS BLOQUES 
IMPORTADORES MAS IMPORTANTES











1973 4.74 3.44 5.78 2.99 4.00 4.00
1974 6.35 4.42 6.22 3.34 4.71 3.96
1975 6.66 5.84 8.68 4.48 6.06 4.42
1976 7.21 5.25 8.12 4.70 5.92 4.42
1977 7.63 6.20 8.47 4.88 6.39 4.41
1978 8.61 6.40 9.57 5.14 6.92 4.22
1979 8.91 7.80 11.34 5.83 7.88 4.02
1980 9.45 9.90 12.48 6.52 8.82 3.99
1981 11.27 9.82 ' 10.96 7.03 8.93 4.44
1982 8.99 9.47 10.49 6.65 8.25 4.10
1983 12.34 10.32 10.05 7.60 9.14 4.66
1984 10.20 9.07 9.44 6.33 7.94 4.05
FUENTE: UPEB, Informe mensual, No. 72, septiembre-octubre, 1985
p
Cuadro 25
CENTROAMERICA: EXPORTACIONES DE BANANO POR PAISES DE DESTINO
(Toneladas)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 a/
TOTAL b / 2,456,109 2,212,503 2,513,465 2,098,016 2,251,281 2,210,214 2,190,994 2,449,403 2,292,808 2,440,100
Pafses seleccionados 2,297,741 2,147,081 2,254,805 1,973,376 2,137,445 2,024,269 «
Estados Unidos 1,568,372 1,481,557 1,553,879 1,414,575 1,497,141 1,315,632
Japón - - - 4,671 - -
Alemania Fed. 351,021 353,688 384,137 334,005 374,740 388,27?
Belgica-Lux. - 119,308 130,759 72,557 73,918 140,997
Francia 23,529 3,835 1,456 4,031 - -
I t a l ia 183,296 157,994 182,431' 140,676 185,927 172,993
Paises Bajos 89,796 19,279 - 172 81 2,417
Portugal - - - 340 - 581
Reino Unido 14,448 11,420 2,137 2,349 5,638 3,377
Resto del mundo 158,368 65,422 258,660 124,640 113,836 185,945
COSTA RICA
Total 961,670 1,002,338 1,016,700 1,011,926 1,029,800 868,761 941,000 986,000 1,055,000 1,191,000
Países seleccionados 941,894 970,948 962,895 976,588 1,012,577 865,401
Estados Unidos 503,690 546,416 555,892 590,133 . 609,058 538,095
Japón - - - 4,671 - -
Alemania Fed. 232,360 265,620 296,186 281,531 305,560 278,571
Belgica-Lux. 67,279 62,878 24,503 19,343 20,710 19,015
Francia 12,697 999 - 453 - .
I t a l ia 114,745 89,947 86,314 80,457 77,249 26,714
Paises Bajos 11,123 5,088 - - - 2,417
Portugal - - - - 581
Reino Unido - - - - . 3
Resto del mundo 19,776 31,390 53,805 35,338 17,223 3,360
GUATEMALA
Total 397,400 354,100 463,300 305,505 310,052 324,900 337,272 339,112 317,308 358,800
Países seleccionados 321,760 337,951 384,335 268,772 280,249 190,277
Estados Unidos 244 , 731 266,879 309,411 227,296 226,509 158,349
Japón - - - - - -
Alemania Fed. - 12,447 6,742 9,775 2,067 3,084
Belgica-Lux. - 874 3,059 3,110 5,371 -
Francia 9,615 2,836 - . . _
I t a l ia 66,594 51,867 65,123 28,591 46,302 28,844
Paises Bajos - - - .
Portugal - - - _ .
Reino Unido 820 3,048 . * „ .





CENTROANERICA: EXPORTACIONES DE BANANO POR PAISES DE DESTINO
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987
HONDURAS
Total 972,039 760,200 989,728 698,476 832,245 931,453 830,422 1,048,391
Países seleccic ados 9 16.685 743,905 864,122 645,958 765,435 894,047 791,489 923,836
Estados Unidos 702,549 573,985 645,123 515,600 582,471 591,536 564,547 718,621
Japón - - - - - - - -
Alemania Fed. 110,661 75,621 81,209 42,699 67,113 106,617 56,212 91,105
Belgica-Lux. - 50.556 103,197 50,104 47,837 75,090 69,934 -
Francia 1,217 - 1,456 3,578 - - 4,978 -
I t a l ia 1,95 7 16,180 31,000 31,628 62,376 117,435 95,727 109,600
Paises Bajos 78,6/3 14,191 - - - - 56 3,801
Portugal - - - - - - - -
Reino Unido 15,628 8,372 2 ,1 3 / 2,349 5,638 3,369 35 709
Resto del mundo 56,254 16,295 125,606 52,518 66,810 37,406 38,933 124,555
NICARAGUA
Total 124,100 95,865 43,737 82,109 79,184 85,100 82,300 75,900
Países seleccionados 117,402 94,277 43,453 82,058 79,184 74,544
Estados Unidos 117,402 94.277 43,453 81,546 79,103 27,652
Japón - - - - -
Alemania Fed. - - - - - -
Belgica-Lux. - - - - - 46,892
Francia - - - - - -
I t a l ia - - - - - -
Paises Bajos - - - 172 81 -
Portugal - - - 340 - -
Reino Unido - - - - - -
Resto del mundo 6,698 1,588 284 51 - 10,556
1988 1989 a /
847.200 814,000
73,300 76,300
FUENTE: SIECA, Anuario Estadístico  Centroamericano de Comercio E x te rio r, 1980-1986.
CEPAL, Notas para el Estudio Económico de América Latina y el Caribe, de 1987 a 1989. 
a /  C ifras prelim inares; 
b / No incluye El Salvador
Fecha: 18/XII/90File: CAEXPBAN.WK1
Cuadro 26
CENTROAMERICA: EXPORTACIONES DE BANANO POR PAISES DE DESTINO
(Porcentajes)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 a /
TOTAL b/ 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Países seleccionados 93.6 97.0 89.7 94.1 94.9 91.6
Estados Unidos 63.9 67.0 61.8 67.4 66.5 59.5
Japón - - - 0.2 - -
Alemania Fed. 14.3 16.0 15.3 15.9 16.6 17.6
B e l" ’ t a -Lux. - 5.4 5 .2 3.5 3.3 6.4
Franc i a 1.0 0.2 0.1 0 .2 - -
I t a l ia 7.5 7.1 7 .3 6 .7 8 .3 7 .8
Países Baios 3 .7 0 .9 - 0.0 0.0 0.1
Portugal - - - 0.0 - 0 .0
Reino Unido 0 .6 0.5 0.1 0.1 0.3 0 .2
Resto del mundo 6.4 3.0 10.3 5 .9 5.1 8 .4
COSTA RICA
Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Países seleccionados 97.9 96.9 94.7 96.5 98.3 99.6
Estados Unidos 52.4 54.5 54 .7 58.3 59.1 61.9
Japón - - - 0.5 - -
Alemania Fed. 24.2 26.5 29.1 27.8 29.7 32.1
Belgica-Lux. - 6 .3 2.4 1.9 2.0 2 .2
Francia 1.3 0.1 - 0.0 - -
I t a l i  a 11.9 9 .0 8 .5 8 .0 7.5 3.1
Paises Bajos 1.2 0.5 - - - 0 .3
Portugal - - - - - 0.1
Reino Unido - - - - - 0 .0
Resto del mundo 2.1 3.1 5 .3 3.5 1.7 0 .4
GUATEMALA
Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Países seleccionados 81.0 95.4 83.0 88.0 90.4 58.6
Estados Unidi ; 61 .6 75.4 66.8 74.4 73.1 48 .7
Japón - - - - - -
Alemania Fed. - 3 .5 1.5 3 .2 0 .7 0 .9
Belgica-Lux. - 0.2 0 .7 1.0 1.7 -
Francia 2.4 0.8 - - - -
I t a l ia 16.8 14.6 14.1 9 .4 14.9 8 .9
Paises Bajos - - - - - -
Portugal - - - - - -
Reino Unido 0.2 0 .9 - - - .
Resto del mundo 19.0 4 .6 17.0 12.0 9 .6 41.4
Continúa.
Cuadro 26 
(Conclusión)CENTROAMERICA: EXPORTACIONES DE BANANO POR PAISES DE DESTINO
(Porcentajes)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 3/
HONDURAS
Total 100.0 100.ü 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Países seleccionados 94.2 97.9 57.3 92.5 92.0 96.0 95.3 88.1
Estados Unidos 72.2 75.5 65.2 73.8 70.0 63.5 68.0 68.5
Japón - • - - - - - -
Alemania Fed. 12.2 9 .9 8.2 6.1 8.1 11.4 6 .8 8 .7
Belgica-Lux. - 7.3 10.4 7.2 5 .7 8.1 8.4 -
Francia 0.1 - 0.1 0.5 - - 0 .6 -
I t a l ia 0.2 2.1 3.1 4.5 7.5 12.6 11.5 10.5
Paises Bajos 8.1 1.9 - - - - 0.0 0.4
Portugal - - - - - . . . -
Reino Unido 1.4 1.1 0.2 0.3 0 .7 0.4 0.0 0.1
Resto del mundo 5.8 2.1 12.7 7.5 8 .0 4.0 4 .7 11.9
NICARAGUA
Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Pafses seleccionados 94.6 98.3 99.4 99.9 100.0 87.6
Estados Unidos 94.6 98.3 99.4 99.3 99.9 32.5
Japón - - - - - -
Alemania Fed. - - - - - -
Bélgica Lux. - - - - - 55.1
Francia - - - - - -
I t a l ia - - - - - -
Paises Bajos - - 0.2 0.1 -
Portugal - - - 0.4 - -
Reino Unido - - - - - -
Resto del mundo 5.4 1.7 0.6 0.1 *■ 12.4 . . .
FUENTE: CEPAL, sobre la base de c ifra s  o fic ia le s ,
a / C ifras preliminares  
b / No incluye El Salvador
Fecha: 18/XII/90File: CAEXPBAN.WK1
(M iles de toneladas)
Cuadro
EL COMERCIO DE LA CARNE DE BOVINO DE LOS PRINCIPALES EXPORTADORES E IMPORTADORES a/
1971 1975 1980 1982 1984 1985 1986
EXPORTACIONES
CEE b; 105 237 642 481 790 805 1,167
A u stra lia 594 773 891 934 624 699 843
Bras i l 122 51 188 362 479 438 3 » 4  c /
Nueva Zelandia d / 253 e / 272 e / 303 357 284 356 358
Argentina 454 e / 262 469 522 250 260 256
Estados Unidos e / 52 75 103 137 f / 170 162 f / 241 f /
Uruguay 89 e / 104 e / 117 170 144 134 U 4
M
IMPORTACIONES s-
Estados Unidos e / 1,093 941 1,104 g/ 1,110 g/ 1,005 g/ 1,131 g/ 1,102 g/
URSS 155 e / 559 e / 458 e / 469 g^j. 541 h/ 510 h/ 450 h/
CEE b/ 665 i / 289 356 440 437 466 465
Japón 61 e / 66 196 191 224 231 283
Canadá 98 e / 102 98 109 126 131 128
Oriente Medio 86 e/ 129 e / 330 e / 547 e / 365 1/ 370 1 / 377 j /
Egipto 7 e/ 23 e / 78 d/ 126 e / 230 k / 238 k / n .d .
FUENTE: 'w/ ¡  ¿ v - ... \  v - l • c  > V ■ í  Of í  * t  1 /  ■ ‘ -  t  ' ’ >i  t
a / Comprende los animales vivos y la carne (fresca , refrigerada,' congelada, preparada y en •' '  1
conserva), en equivalente en peso en canal; si no se indica otra cosa, e l comercio de rfa f.» , -i , i
ganado vivo y de terneros excluye el ganado para c rfa . ' , i y  i -4
b / Con exclusión del comercio entre los países de la CEE; 1971 -CEE (6 );  1975-1980 -CEE (9 ) ;  i / £  s . / r
1981-1985 -CEE (10 ); 1986 -CIE (1 2 ). v  '
c / En 1986, el B ras il, qje es un exportador tra d ic io n a l, importo 482,000 toneladas de carne bovina,
d / Año que f in a liz o  e l 30 de septiembre.
e / Comprende todo tipo  de ganaos y de terneros. -  » ¡
i r  Comprende la carne y estimaciones de las exportaciones de ganado vacuno y terneros en i l l j C  f / I
equivalente de peso en canal. ^  '
g / Comprende la carne y las estimaciones de las importaciones de ganado vacuno y de
terneros en equivalente de peso en canal.
2 cP
CONSUMO PER CAPITA DE CARNE BOVINA EN COMPARACIPN CON OTROS TIPOS DE CARNE
(Kilogramos/habi tante)
Cuadro
1971 1975 1980 1982 1984 1985
Total 10.1 10.7 10.0 9 .7 9 .7 9 .9
Carne de bovino
Países desarrollados de 
economía de mercado 29.2 31.2 28.7 28.3 28.7 28.7
Países so c ia lis ta s  de 
Europa o rien ta l 20.4 23.7 23.7 22.9 24.2 25.0
Países en desarro llo  a / 5.2 5 .6 5 .6 5 .6 5.4 5 .6
Países so c ia lis tas  de Asia 0.4 0.4 0.4 0.4 0.5 0 .7
Tota! 1.9 1.7 1.7 1.7 1.7 1.7
Carne de ovino y caprino
Países desarrollados de 
economía de mercado 3 .7 3.0 2 .7 2.8 2.7 2 .7
Países so cia lis tas  de 
Europa o rien ta l 3.5 3 .2 3.2 3.0 2.8 2 .9
Países en desarrollo 1.6 1.6 1.7 1.7 1.7 1.7
Países so c ia lis tas  de Asia 0.3 0.4 0.5 0 .6 0.6 0.6
Total 10.2 10.1 11.5 11.2 11.6 12.5
Carne de porcino
Países desarrollados de 
economía de mercado 25.8 24.1 29.6 28.2 29.1 28.8
Países so cia lis tas  de 
Europa o rien ta l 26.4 30.3 28.6 27.6 29.7 30.3
Países en desarrollo 1.8 1.8 2.0 1.9 2.2 2.4
Pa’ ses so cia lis tas  de Asia 7.8 8.2 8.3 8.2 13.0 16.8
Total 4.0 4.5 5 .7 6.1 6.2 6. 7
Carne de ave de corral
Paises desarrollados de 
ecc; en i a de mercado 13.1 14.2 17.6 18.7 19.1 20.4
Paij.es so c ia lis tas  de 
Europa orien ta l 5.7 7.2 9 .9 10.5 11.1 12.0
Países en desarrollo 1.6 2.0 3 .0 3.3 3.4 3 .6
Países so cia lis tas  de Asia 0.8 0.9 1.1 1.3 1.4 2.0
FUENTE:
8 / Con excepción de Argentina y Uruguay, cuyos niveles de consumo son 
superiores a los de la mayoría de los países desarrollados.
Cuuiro 2.̂
CENTROAMERICA: EXPORTACIONES OE CARNE BOVINA POR PAISES DE DESTINO
(Toneladas)
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 a/
CENTROAMERICA
Total 92,528 91,729 70,965 59,841 56,136 58,166 51,486 50,942 52,860 . . .

















. . . . . .
Japón 366 283 - 85 20 93 18 •  B . •  • •
Francia - - - 1 - - - . • . • . . . * •
Belgica-Lux. 14 - - - - - - ■ • . • . .
Resto del Mundo 8,159 18,147 7,732 4,143 19,778 14,645 2,897 . . . . . . . . .
COSTA RICA
Total 26,047 33,196 24,268 14,210 20,504 27,202 35,097 27,425 23,201 . . .















. . . . . .
Japón 3 18 - - 20 - 18 . •.
F ranc i a - - - 1 - - - . .  • . . .
B elg ica-lux. - - - - - - - . . . . . . . . .
Resto del Mundo 1,187 972 1,429 498 92 2,419 255 . . . . . . . . .
EL SALVADOR
Total 1,690 470 1,368 1,713 1,239 1,268 429 1,095 870 . . .


















Japón - - - - - - -
Francia - - - - ■ - - • . .
Belgica-Lux. - - - - - - - • .  •
Resto del Mundo 86 148 4 - - - - . . . . . . . . .
GUATEMALA
Total 15,707 25,047 14,567 14,201 15,218 14,450 3,330 8,970 9,292 11,500

















. . . . . . . . .
Japón 32 2 - 50 - - -
Frnnc i a - - - - - - -
Belgica-Lux. 14 - - - - - - . . . . . . . . .
Resto de! Mundo 6,674 lo ,734 6,016 2,014 14,852 9,184 17 . . . . . . . . .
HONDURAS
Total ¿8,606 23,845 15,195 15,475 10,164 8,643 10,008 9,642 9,963 8,661
Paisot. seleccionados 28,504 23,709 16,170 15,328 10,16- 7,021 10,005 9,62? . . .


















Japón 33; 263 - 35 - - -
Francia - - - - - - - -
Belgi ca-Lux. - - - - - - -
Resto de! Mundo 10? 136 25 147 - 1,622 3 20 . . . . . .
NICARAGUA
Total 20,47. 9,171 14,567 14,242 9,011 6,603 2,622 3,810 9,534 24,062















- . . . . . . . . .
Japón - - - - - 93 -
Francia - - - - - - - . . . . . . . . .
Belgica-Lux. - - - - - - - ■ ■ B . . . . . .
Resto del Mundo 110 157 258 1,484 4,834 1,420 2,622
FUENTE: SIECA, Anuario estadístico Centroamericano de Comercio Exterior, 1980-1986
CEPAL, Notas para el Estudio Económico de América Latina y el Caribe de 1987 a 1989. 
a / C ifras prelim inares
